
• Os bancas eat.ranrelr06 al:irlr&m hon-
tem. a 3 3116 a 90 d. e o 8anco do Bra· 
sll a 5 7,32. 

No Rio abriram estavel a 5 114 ti !'O 
d. e 5 15j64 é.1v. 

--::---
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FALLECEU HONORIO DE LEMOS 

RIO, 2 - Falleceu em Uruguayana. 
no Rio Grande do Sul, o famoso coro­
nel revolucionario Honorio de Lemos. 

MAIS CONFERENCIÀS. :: 

RIO, 2 - O senador Flôres da 
Cunha apôs ter conferenciado com va­

rios leaders republicanos e libertado· 
res partiu para Montevidéo onde de· 
verá tomar navio para o Rio. 

A MAIORIA DOS MINISTROS SERA 

DE NORTISTAS 

SAO PAULO, 2 - Corre aqui que o 
sr. Julio Prestes Irá para o iio na 
segunda quinzena deste rnez .. tratando, 
então, da organização do seu minis­
terio. 

Assei;ura-:;e que o futuro ministro da 
Agricultura será o sr. Fernando Costa 
e que a maioria dos ministros seré. de 
politlcos nortistas. 

ULTIMA HORA 
O INCIDE. 'TE ENTRE O GENERAL 

GIL DE ALM'.EIDA E O SR. GE­
TULIO VARGA . 

RIO, 2 - Continúa a ser multo com­
mentado. não só nas roda.l. militares 

como na imprensa. o incidente qne i-.e 

teria verifica.do entre o general Gil 
de Almeida. commandante da ref{ão 
ml!itar que tem ~éde em Porto Alegre, 
e o presidente Getnllo Varga.s, o qual 
teria dado em resultado o pedido de 
demissão daquelle militar. 
• Commentando o c-.o.so, o "Diario da 
Noite- diz. não acreditar que o inci­
lente de que tanto se fala tenha oc­

corrido com o presidente do Rio Gran­
de do Sul, mas sim com o ministro da 
Guerra, em rtrtnde de o.ma censura 
recebida deste, pelo general Gil de Al­
meida. 

Continuando, diz o mesmo vesperii­
no que ainda não foi concedida. a exo­
neração solicitada pelo commamLl.nte 
da. 2.' região militar, parecendo que -o 

ministro da Guerra achou de melhor 
ah·ltre chamai-o ao Rio para uma. con­
ve1 sa.. 

Por fim, o "Diario da , ·oi~" du 
que a censura. em que incorrera o. g'!­

neral Gil de Almeida. teria sido motl­
~da por ter aqnelle official destruldo 
radicalmente o plano estrateglco or­
ga.nfzado pelo govérno federal para. 

domJnar qualquer pos~lvel movimento 
revolucionario no Rio Grande do Sul. 

A CHEGADA DE MISS PORTUGAL, 
A LISBOA 

LISBOA, 2 - A bordo do paquete 
"Lourenço Marques", chegou a. est-1 

capital a. senhorita Fernanda. Gonçal­
ves, que representou Portugal no con­
curso de belleza realiza.do no Rio de 
Janeiro. 

"Miss" Portngal foi cumprimenta-

da, quando ainda se '!ncontraYa a bor­
do, pelo sr. Cardoso de Oliveira. em· 
baixador do B·1asíl aqui acreditado 

desembarcando após, entre ca\oros~ 
ovações da mpltidão que a aguardava 
no cães. 

Formado extenso cortejo. "miss" 

Portugal seguiu para a redacçáo do 
"Dlarlo de Noticias", onde foi sauda­
ia por ,-a.rios o~dores. Em resposta, 
1 senhorita Fernanda Gonçalves pro-
1unciou ligeiro discurso. em que se 
~onfessou grata ás homenagens rece­
?idas dos portuguezes residentes no 
Brasil e da imprensa brasileira.. 

A &E~10ÇAO DO EX-PRESIDENTE 
DA ARGENTINA 

BUENOS AIRt:~. 2 - O ex-presi­
dente Irii;oyf'n foi ttmovido de bordo 
do cruzador "General Belgrano" para 
o "Buenos Alres ". 

Em nota offlclal, o i;ovêrno expli­
:ou que o ex-presidente da Republica 
oermanecerâ alli indefinidamente, por-
1ue mio acceitou as condições Impos­
tas pelo govêmo revolucionarlo, para 
,e afastar d: paiz. Essas condições, 
ieKWJdo adianta a mesma nota, se­
riam: viajar para a Europll. em um 

oavio de guerra e comprometter-se a 
ão voltar á Argentina emquanto o 

foverno provlsorio não fôr substltuldo 
pelo gonmo constitucional. 

abe-se que o ex-presidente lrigoyen 
moverá uma. acção contra a junta go­
vernativ.L. 

Ul\1 A\'IAO DA "NYRBA" TIRO­
TEIADO 

BUENOS AIRES, 2 - ,Um a,iã.o da 
Nyrba L!ne decolou hoje para Mon­
tevldéo, clandestinamente, levando 
passageirOll. 

Conl1ecldo o facto, um a,ião da ar­
mada perseguiu, intimando-o a YO!t,u 

to aerodromo. Não sendo attendido, o 
1pparelho militar fez alguns disparos 
~ontra o fugitivo obrigando-o a re-
;res.ar. 

A fim de apurar !> caso, a policia er · 
rectuou a. prisão do plloto do avião e 
do agente da;__"N)'?ba Llne. 

Este de~mentlu que honve11,se clan­
destinidade no facto, accre1>centando 
apenas que interrogou alguru; funecfo­
naricn. da. emprei;a., os quau nio ex­
plicaram porque o a.viã.o levantou vóo 
sem a flecessaria licença. 

PEDIU A EXTRADICÇAO 
RIO, Z - Sa.be-~e que o Tribunal 

Correccional, de Lima, capital do Perú, 
pediu a extradlcçã.o do ar. Robf'rto Le­

gula, Iilho do sr. Augmto Leiuia, ex­

presldente daquelle pa.lz, em virtude 
de o accusarem como autor de varios 
delictos. 

A VOLTA DO USO DO CHAPl:O 
PANAMA 

RIO, 2 - Em São Vicente e no Cabo 

. T tM se 'tentado c1·eàr na Pa· 
rahyba um ambiente de 
mystificações que, se não 

ha por inteiro conseguido im­
pressionar a opinião publica, en­
contra pelo menos caminho aber­
to á ingenuidade de muitos. 

Essa campanha de ballelas que 
atoarda pelos rumorel!I de que se 
enche, apenas encontra como 
vehlculo maisº efficiente aquel­
les que se deixaram perder na 
rnragem das paixõe~. •· ··, 

E' preciso que a genle sensata 
saiba separar o joio do trigo, 
pondo-se em guarda contra as 
explorações que a cada hora sur­
gem nos angulos da cidade como 
o pregão de ambições inconfessa­
veis. 

Para illustrarmos com un 
exemplo o daltoni ·mo dm, boa­
teiros, basta que se cite o ultimo 
flagrante colhido ua malediscen­
cia de um matutino de hontem. 

Queremos nos referir ao facto 
de se ter affirmado que o pl'esi­
dente Alval'O de Can·alho estava 
ante-hontern nos •relegraphos :,;~ 
communicando com o sr. Pre­
sidente da Republica, quando 
o chefe do go êrno visitava 
áquellas horas, no predio da "A 
Premiadora", o etrato do pre­
sidente João Pei:; ·a, exposto ná 
séde daquella sociedade, que fica 
proximo ao edificio dos Telegra­
phos. 

Porque se vh,ise alli o carro 
presidencial, fo! quanto ba,,, [ 

tou para tse insinuar a perfidia 
do veneno, contra o presidente 

do Estado e não podendo arti· 
cular um só dei,ivio na lealdade 

. -

I IUUll[II ~I Urilllll HII 
f 1rrn 1u~li11 ~1 1111~1 . 

Desdl• ;111(e-honlem que Prin-1 
reza se encontra occupada pela 
poliria do Est.1do. 1 

O conlingenle das nossas for- , 
ças cstú ccimmandado pdo . .r.api­
lüo Benjamin J<:111erso11, que tc­
legraphou naquclla data ao dr . 1 

.los<' ,\meriC'o ele Almeida nos 
seguintes lermos: 

Prir11·ez;i. 1 Contingente en-
trou na cidftdl' hoje, ás l 1 horas, 
sem incidente . Aguardo vossas 
ordens. B.espeilm,as saudações. 
Capitão Bcnj'amin. 

Honlem. o mesmy official in­
formou ao dr. secretario da Se­
guran,·a das occurrençias veri. 
fieadns em Princcza no-; recon­
tros das forças legaes com os 
cangaceiros. 

O despacho <lo caphâo Benja­
min está assim redigido: 

Princcza, 2 Logo após che-
gada contingente indh iduos ex­
allaclos dentre os quaes Ga-
1,iiio pro\'ocavam insistentemen­
te praças policia se acha,am dis­
persas e desarmadas procura Yi­
, e,es. A' 'lie-~eh; hora h,n­
lem quatro sargentos sahiram 
rua procura hotel sendo aggre­
didos desertor F. P. João Flôr 
procurou fazer uso arma contra 
\ icentc Chaws havendo grande 
confusão resultando morte can­
gaceiro João Flôr. Chegando in­
c1Jn ti nen ti local conflicto pude 

ainda desarmar irmão victima 
procurava sorrateiramente esfa-
11uear Clw es pelas costas. 
Como policiamento ainda está 
sendo feito exercito capitão· Fa­
có iniciou diligencias. A ffeduo­
sas saudações - Capitão Ben­
jamin 

O sr. ,Joaquim Sergio, perten­
cente a prestigiosa familia de 
Princeta, transmittiu de Piancó, 
ao presidente do Estado e secre­
tario da Segurança ' Publica os 
-;eguintes telegrammas: 

Piancó, 2 - Exmo. presiden­
te Estado - Tomo liberdade 
apresentar vossencia sinceros 
parahens occupação Princeza 
pelas forças Iégaes nosso Esta­
do. Saudações cordiaes - Joa­
quim Sergio. 

Piancó. 2 - Exmo. Secreturio 
Segurança - Acabo ser infor­
mado occupação Princeza pela 
heroica Força P

0

ublica nosso Es­
tado. Por este acontecimento 
queira vossencia acceitar since­
ros parabens. Saudações. Joa­
quim S"q;i ·, , 'ominnndo Diniz. 

Depois de amanhã seguirão 
para Princeza os srs. dr. Alcl­
des Carneiro, prefeito do muni­
cípio, dr. Julio Rique, ptomotor 
publico, dr. João Franca, dele­
gado de policia e Ro$;lvo Pei­
xoto, escrivão da Mesa dé Ren­

das. 

das suas attitudes, recorrem a I 
processos pouco recommenda- 1 

veis para quem delles se utili· 1

1 

za. 

Mas, i;e cada um se mede pelas """"'""'~~ 

ACTOS OFFICIAES !!Uas acçõe , por si mesmo se 

desfaz a teia onde querem envol· o prPsl;lente Alvaro de Carvalho as­
ver a peri;onalidade de um ho-1 slgnou hontem os seguintes decretos: 
mem que a Parahyba já se acoi;- Nomeando o sargento Bras!lino Cos-

me de Almeida para o cargo de subde-
t~J1!0U a ª1!"~rar pela franqueza J_pgado do d\~tricto de Guarabira.; 
e sinceridade com que vem en- nomeando donà-Amelia Torres par:, 
f ntando todas as vicissitudes exercei intci:inamente o car~o de ad· 
re Juncta da cadeira elementar do se:-:,, 

do seu govêrno. femínin'.l da -vllla de Caiçára; 

Verde, ha o resurgitnento do commer­
clo devido a. volta da moda de chapé,:, 
de palha, typo Panamâ. Essa lndw.tria 
dá trabalho a. centenab de mulhere,; 
a exportação de chapéos t'm Parb, 
augmentou extra.ordinariamente. 

O MINISTRO DA FAZENDA E O 

BA CO DA PARAIIYBA 

RIO, Z - O ministro ,ta fo'aieuda 
conced':'u a autorização solicitada pelo 
Banco da. Parahyha p ra • rf'form:i dt 
seus estatutoi;, e a.ugmento de capital 
e mudança do nome para Banco do 
t: tado da Parahyba. 

nomeando o sargento Isaac Lordão 
para o cargo de subdelegado do dlstrl­
cto de Moreno; 

P.Xonerando o sargento Miguel Soa­
res de Mendonça do cargo de subdele­
gado do dlstricto de Moreno; 

abrindo á Secretaria do Interior. 
Justiça e Instrucção Publica o credito 
especial c.Je vinte coutos de réis para 
H reorganização rJo munlclplo de Prin­
ceza; 

jubilando a pro!essorP. dona Ursu­
zh1H Egypclnca dr Llma e Mourn; 

des111mmdo os drs. Jayme Lima, 
Edrlse Vlll:ir r Manuel Florentino pum 
lnspcccionarem o major Rodolpho 
Athuydc, da For~·11. Publlca, 

designando os drs. Jayme Lima, 

I 
E<lrlsc VLl1t1r e Plinlo Esplnola, a 1!m 
ele lnspecclonarem o capitão Camlllo 
Ribeiro, da Força Publica. 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O presidente Alvaro de Carvalho re-

cebeu os seguintes , telegramrnas: 

1 "Patos 1 - Co~munico a v. exc. 

I 
que passei o exercício de prefeito ao 
dr. Clovis Sat}TO. Saudações - Ma­

. 1:uel D. Torres". 
"Pat::s, 1 - Communico a v. exc. 

que assumi hoje o exercício de pre­
feito deste município. Saudações -
Clovls Satyro". 

--·-(l>----

Ptt.1•11 11 l,tti~tt de 
Co11,st1•11cçtlo e Co11• 

1 

11ervaçào ,te E11t1•11• 
,11111 de llodage111 

O p1esldente do Esta.do recebru o 
seguinte ra.diogram.ma: 

Pluncó, 2 - Dr. presidente Esta­
do - João Pessoa - CommunicJ a. v. 
exc. que rrcolhi á. Mesa de Rendas 
desta vllla, 679$82n, corre .pon<lente as 
renda~ de fevereiro n Junho, destina­
das às estradas de rodagem. Sauda­
ções - Manuel Cario~. prefeito. 

'"' ~~~ "',._.......,, 

Palav-ras de ~a triot1 smo e bom senso 
"Apesar do~ 1Jicio8 flag1•anle8 e irregu.Jaridatle tJ!te Urarau! 9 ao pleito) o ctiracter de legitlnià 

1naní.fr~taçtu, da ?:Joutatle eleitoral1 ~nt!e he•itei em dar JJttnht! confo J~!ldade l!OIJ. retJl&lladoll do reconhe~ 
cimento, acatando a deci~ao do poder competente. 

Assini procedi. inspirado eui ele,,ado11 sentiniento~ ptt.lriolico~. 
Poderia, effecti.,a1nente, ter ituJpira,lo resert,a8 t11&u1ilo ti legiti1nitlade dw uleito, 1u,uu1 attitude, 

•06 todo• o• ponto11 tle t,ista defen•at,el, de prote11tô co11írtt n (1•11,ule e a i1ifJP1•dfldê elelto1•nrs • 
.Nao o fiz 9 entretnnto, por e8~rupulo pes1Jotd, sobretutfo eui. tdtençtlt> ao 1110,nento de gra"ldade 

que o l'ªiif tdrt.1"esst!f!Jt1J to,-.n.t,uulo-~e, por l$$~01 urgente ap11-::lgtu1r o~ e$~l,·itoa e :ef!JUar, e,nJt11!.9 que a 
,,., ,,.:., ., .. ;,. ,-r.,·"'o r'.J ..,A' ,.,,Ã '•·;., ,.,,,-.,, •.;,"' ·;,• ,,., ~ ........ -., ••• . , . .J • .,...,..,,.:.,,/' •••• ,~ ,,~.,-,.:-~.,,,,} (!)n ":rr.~ nr."" .. C7."ft: ~·o , .. , ~e-1.,,:0 V.'"'i.71"'<'") 
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PARTE O!e'FICIAL 
Administração do sr. ,Jr. Altuo Pereira de Carvalho 

• 

Decreta n. 1.8111, de 2 da outubro de 1930 
Abre á Seereíaria do Interior, Justiça 

e Instrucc;ão Publica o credito especial de 
vinte contos de réis (20:000 000), para a reor­
ganização do Municipio de Princeza. 

O Presidente do Estado da Parahyba, usando das attribui­
çôes que lhe concede o art. 41, alinea I da Constituição Estadual e 
pos termos da auctorização contida na Lei sob n." 701'>. de 30 de se­
tembro do corrente anno, 

DECRETA: 
Art. l." - E' aberto á Secretaria do Interi01·, Justiça e Instruc­

ç:io Publica o credito especial da quantia de vinte contos de réis 
(20:000 000), para occorrn ás despesas com o restabelecimento da 
normalidade funccional e administrativa, municipal e estadual, do 
município de Princeza. 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do E<,tndo da 1'.unhyba, em .João Pes­

sôa. 2 de outubro de 1930, 41.º da Proclamação da Republica. 
Alvaro Pereira de Carvalho 
Adhemar Victor de Menezes Vida! 

Flodoardo Lima da Silveira 

Lei n. 712, de 2 de outubro de 1930 
Auctoriza o govêrno a jubilar a profes­

sora d. Ursuzina Egypciaca de Lima e Moura. 
O dr. i\l\'aro Pereira de Carvalho. Presidente do Estado da 

Parahyba. 
Faço saber que a Assembléa Legislativa decretou e eu 

,nnccionei a seguinte resolução: 
Art. l." - Fica o Poder Executivo auctorimdo a jubilar, com 

todos os \'encimentos, a professora d. Ursuzina Egypciaca de Lima 
e Moura. 

Art. 2.º - i;:ica, egualmente, o Poder Executivo auctorizado 
a abrir os creditos necessarios á execução da presente lei. 

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyha, em .João Pe.c;­

ê,a, 2 de outubro de rn30, 4t.• da Proclamação da Republica . 
}varo Pereira de Carvalho 
Adhemar Victor de Menezes Vida! 

Flodoardo Lima da Silveira 

• 
Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Despachos: 

Petição de d. Julia Pirea Fe1Teira. 
professora e dírectora do grupo esco­
lar "Cel. Antonio Pessôa ", da villa 
de Umbuzeiro, pedindo 3 mezes de li· 
cEnça para tratar de sua saúde. - D,e· 
ferido . 

Idem de mons. Sabino Coêlho, lente 
awnliar da cadeira de latim, do Ly­
ceu Parahybano, pedindo 3 mezes de 
licença para tratar de sua saúde, onde 
lhe convier . - Deferido. 

leem de Nilo d'Avila Lins, offícial 
de casamentos, nascimentos e obito~ 
do Registo C!vil da cldade de Areia, 
cilzP.ndo ter sido nomeado para a Se­
cretaria da Prefeitura. desta capita!, 
pede exoneração do referido cargo de 
tfflclal do Registo . - Deferido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 30: 

Decretos: 

O presidente do Estado ruolve no-
1near Aurello Rodrigues para a ser­
vent~ Interina de offlclal do Heglsto 
Civil de Nascimentos, éa'larnentos e 
ob1tos, do termo e comarca. de Areia, 
servindo-lhe de titulo a presente por· 
taria. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar, a pedido, Nilo d'Avlla Llns de 
otflclal do Registo Clvll de Na.sclmen· 
tos, casamentoe P obltos, da comarca 
dP. Areia. 

Offlc10: 

St. prefeito Anbroslo Pereira - Pi­
lar. 

Tendo o Departamento do ~vico 
Contra a Febre Amatella. lnstallado, 
nesse municlplo, um po&to prophylatl­
co, sob a chefia do dr. Rodrtrues Por­
t1J, recommendo-vos lhe presteis todo 
o V08SO concurso, no qu fõr nece88arlo 
para o melhor exlto da m!Mã1J de que 
se achi,. Investido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no· 
mear dona Neuza Bandeira Dantas, 
professora.. diplomada, para exerce\·, 
effectlvamente, o cargo de adJunctn 
da cadeira. do sexo feminino da cmlade 
de Cajazeiraa, devendo &QJlcltar seu 
titulo da Secretaria cto Interior, Justi­
ça e lnstru~ i>ubl1ca.. 

O prellicleate do Dtaclo resolve cte­
slgne.r o ba.ch,al;, J.,to4ql.Pbq .Q..-, 
lente do Lyceu Parah)'b&no, 

tituir o lente auxiliar da cadeira de 
latim do mesmo estabelecimento, du· 
rante o lmpedluento deste . 

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu o monsenhor Sabino 
Coêlho, lente auxiliar da cadeira de la­
tim do Lyceu Parahybano e tendo em 
vista o laudo de inspecção de saúde a 
que se submetteu, resolve conceder-lhe 
três mezes de licença, com o ordenado 
por inteiro, para seu tratamento, na 
fórma da lei, a contar desta data. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargento José Alves Feitosa 
para o cargo de sub-delegado do dis­
trlcto de Alagõa do Monteiro . 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar Antonio Ramos Duarte do carg:> 
de 3 ." escrlpturarlo do Thesouro . ,. 
Secretaria do Interior, Justiça e In­

c;truoçio Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA l. 0

: 

O secretario do Interior, Justiça I! 
Instrucção Publica, attendendo ao qu~ 
requereu dona Estephania Tavares '111 
Costa, lnspectora de alumnos do gru­
po escolar "Isabel Maria. das Neves•, 
tendo i>m vista o attestado medico ex· 
hibldo, resolve conceder-lhe trintn 
dias de licença, com o ordenado por 
Inteiro, para seu tratamento, na fór­
ma da lei, a contar de 23 dt .~e!Pmbro 
ultimo 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE 00 GOVERNO DO 
DIA 30 

Contas : 

De Eduardo Btuckert, pelo torneei· 
mento de material para a Secretaria 
do. Segurança e Assli;tencln Publica. ­
Pague-se a quantia de 60 000 . 

De Rattaele Abrn11.ntr & c .•, cor­
respondente á. 9.• medlçõ.o dos servi­
ços executados no Pala.cio do Oovllr-
no. - Pague-se a quantia de ..... . 
10:685$622. 

De G. Manes, pelo fornecimento de 
material para o Serviço Radiotelegru­
phlco do Estado. - Pague-se a quan­
tia de 9 :755$000. 

De Francisco Clcero de Mello, pelo 
fornecimento de material ó. Rcpartlçõ.o 
de Aguas e Esgotos. - Pague-se a 
quantia de 1:0501620 . / 

Do mesmo, pelo fornecimento de 
material ao Centro Agricola "Presl· 
dente João Pessõa". - Pague-se ,1 
quantia de 2:460$300. 

Do mesmo, Pf,lo fornecimento de ma -
• teria! de expediente para o Tribunal 

d!.> Jury. - Pague-se a, quo.ntla de 
264 ººº· 

Petições: 

•-llinoi• ã1 ~ • d11pu1 d1 Estadl 
Saldo do dia l.° . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Tliesou­

ro no dia 2: 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • . • . • • • .. •• 

Despesa effectuada no dia 2 

Saldo para o dia :l .. 
No Thesouro . . . . . . 
Ko Banco do Estado da Para~ 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma 

13:000$000 

3:833$856 

J06 : 393$011 

203:666$600 

720:587$153 
100:000$000 

- 55 :000$000 

1.221:866$938 

16:833$856 

1. 238 :700$794 
53:054$030 

1.185:646$764 

•• 

1.185:646$764 
~ 

l11t1pl1 d11 F11ccl111rlo1 Publlc11 dt llt1d1 

BOLETIM DE CAIXA 
E!\f 2 DE OUTUBRO DE 1930 

Saldo do dia 29 de setembro . 
Rect>it::i dE> hoje, arts. 1'>50 a 1'>55 . . 

Despe<;n ílt> hoje. arts. 

Saldo em cofre . , .• 

Somma 

73:040$623 
607$898 

73:648$521 
1:230$000 

72:418$521 ------_________ ,, -----..: 
que lhe move a Fazenda do Estado.­
Indeferido, de accôrdo com as infor­
mações. 

De José Floriano Peixoto, reque­
rendo dispensa da multa que recae so­
bre o imposto de seu hotel em Cam­
pina Grande . - Indeferido. de ac -
côrdo com as informações. 

De Roldão Alves de Souza, reque­
rendo dispensa de alugueres de pre­
di9s, nesta capital. - Indeferido, de 
accôrdo com as informações. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA · 

Petições: 

De Frederico de Carvalho Costa, re­
querendo inscripção no concurso para 
provimento do cargo de 3 . º escriptu­
rario desta Secretaria. - Satisfaça 
as t>xigencia" do edital e volte, que­
rendo. 

De Lourival P. tf.,ooa, rep1esentant,, 
de Hore & C. •, de Manáos, pedindo 
para serem juntas aos respectivos pro­
cessos duas procurações com poderes 
para recebimento de conta da firma 
Raffaele Abenante & c.•. - Já tendo 
sido paga aos srs. Raffaele Abenan­
te & c.•, a conta a que se refere ore­
querente não pode t~r Jogar a provi· 
dencia requerida. 

Tribunal da Fazenda, 

SESSÃO DO DIA 30 

Prestações de contas 
Da Secretaria da Segurança e As­

sistencia Publica. nas importanc1as de 
133$0QO e 50$0000, proveniente de adi· 
antamento para despesas de expedien­
te e asseio da mesma repartição . - O 
Tribuno.! julgou certas ns oontu.s apre­
sentadas . 

Contas 

De Eduo.rdo Stuckert, na lmportan­
cia de OOSOOO, pelo fornecimento d~ 
material para a Secretaria da Segu­
rança e Assistencia Publica; de Raf· 
faele Abenante & c. •, na de .. . . ... . 
18 :685,.522, referente á 9. • medl<:11.o dos 
serviço:; executados no Palaclo do Go­
vêrno; de G. Manes, na de 9 :755$000, 
pelo fornecimento de material para o 
Serviço Radlotelegra,phlco do Estado; 
dr Antonio Pereira de Andrade, na de 
600$000, pelo fornecimento de material 
para o Centro Agrlcoln "Presidente 
João Pessôa "; de Francisco Clcero de 
Mello, nas dP 1:050 620. 2:460$300 e 
:.ia, 000, pelo forneclment.o de material 
para a Repartli;lio de Aguas e Es1totos. 
Centro Agrlcolo "Presidente João Pes­
Aóa" e expediente do Tribunal do Jury . 

'SecrPtarla. da Seiruran~a e Asslstenclo 
Publica 

Petlrfes : 

D!' Stelllo de Carvalho, requerendo 
attestado de conducta . - Attesto que 
o requerente tf'm bôl! conductn moral 
e civil. 

De Ireneo do Gama Paz, requeren­
do attesta,do do conctucta. - Attesto 
que o requf'l'ente tem bõn conducta 
moro! e civil . 

OI! Manuel Paulino do Na,rlmentf' 
requerendo at!.t>stado de conducta. -
Attesto que o requerente tem bôn. con­
ducta moral e civil . 

Dr Archlmrde~ Cintra, agente neste 
Estado do Lloyd Brasileiro, fequeren­
do desembaraço para o vapor "Bac­
pendy", procedente do Rio de Janei­
ro. - Como requer. 

Idem, Idem, Idem para o vapor "Pa· 
rá ", procedente de Belém . - Egu l 
despacho. 

Idem, idem, idem parn o vapor 
"Maranguape", procedente do Rio ele 
Janeiro. - Egual desp.acho. 
"""''-......,,~~~ 

! POR l!STES DIAS· l 
~ Uda Pela Ll•erdade 

EILM PAAAHVBANQ 
""-'••.. --. . . .. 

Desfazen~o uma accusa~ao 
Do deputado esta.dual dr . Isidrf' 

Gomes recebeu o dr . José Americo de 
Almeida, secretario da Segurança Pu -
bllca., a seguinte carta que damos a 
seguir: 

"Parahyba, 31 de agosto de 1930 -
Presado amigo dr . Jo.sé d'Almeida -
Affectuosos cumprimentos ~ Ha pou­
cos dias o dr. Joaquim Pessôa leu na 
Assembléa o seguinte telegramma, par­
tido da Parahyba: 

PARAHYBA, 12 - (Do correspon­
dente) - Já não ha quem mais, nesta 
capital, tenha duvida quanto á exis­
tencia de um "complot" para a eli­
minação do grande presidente para­
hybano. Os factos que vem sendo des· 
vendados, com o correr dos dias mais 
ainda fortalecem aquella idéa que já 
não se discute, tão arraigada esta no 
espírito publico. 

Si se procura, hoje, aqui, coordenar 
episodlos que venham comprovar a 
existencia de um conluio sinistro não 
é para convencer a opinião publica, e 
tão somente para pôr a calva i mos­
tra dos que se sabem envolvidos e que. 
n~gam de pé firme a sua copartlcipa­
çao no "oomplot". 

Sabe-se agora que João Queiroz, em 
Recife, tem feito até ameaças á me­
moria do morto e á sua familia caso 
venham a ser dados ao conhecimento 
do publlco os documentos constante; 
do archivo do inolvidavel president,· 
desta terra . Se effectivamente os ln· 
dustriacs de Recife não se arreceiam 
de qualquer accusação. se não têm o 
que temer. por que razão procuram 
com ameaças evitar a publicação de 
dccumentos? E' sobejamente conheci­
do o rifão que diz: "Quem não deve 
não teme". E os irmã-OS Queiroz te­
mem muito porque devem demasia­
do . 

Um facto que só agora est:í sendo 
tro.zldo ao conhecimento do povo mas 
que já era bastante conhecido das au­
toridades do Estado e mais uma clr­
cumstancla que vem robustecer a hy­
pothese do conluio mlseravel . 

E' um dos maiores perrepistas da 
Parahyba, um dos que mais têm usu­
fruldo vantagens com a opposlção que 
o govêrno federal vem alll alimentan­
do, o sr . Isidro Gomes. Pois esse ln· 
dlvlduo, no dia em que se verificou o 
crime barbaro, algUmas horo.s antes 
do mesmo occorrer, isto é, ás 13 horas. 
vetu n.pavorado a esta capital e, di­
rigindo-se és cnrrelras ao Collegio das 
Neves, dalll retirou as suas filhas que 
se encontravam Internadas no referido 
rstabeleclmento de ensino. 

As irmãs do collégio notaram o seu 
estado nervoso, a sua preoccupnção de 
sair quanto antes da cidade e trans­
mlttlram o facto às autoridades no 
dia lmmedlato. 

Quem primeiro tocou neste assumpto, 
baseado, allâs, na mais falsa Infor­
mação, foi o "Jornal do Norte", dan­
do lo8'llr a uma espontanea. defesa. por 
parte do jornal "Commerclo da Pa­
rahybe. ·•, nos seguintes termos: 

01'1 confrades do "Jornal do Nor· 
te", commentando clrcumstancias e 
occorrenclas relativamente ao nefan­
do sttentado da "Gloria", do qual sa­
hlu morto o grande João Pessôa, de· 
ram curso a um Incidente que, se fosst: 
real, comprometterla pa.ra todo o sem­
pre, um dos cidadãos mais dlstinguldc.~ 
da nossa sociedade - o deputado Isi­
dro Gomes. 

Foi o facto do menciona.do cidadão 
no dia. da horrlvel tragedia, acima. re­
ferida, d& 13 horas, ter Ido ao Colleglo 
das Neves buscar duas de suas fllhas 
para cortarem o cabello e não voltar. 
como era. de suppor ine.~ équlle esta­
beleclmentlo na reterlda tarde. Isso. 

~IIDMID ~ • 

o crime, concluindo-se para logo que 
o deputa.do Isidro Gomes, a. fim de 
evitar represallas a sua fa.mllla. por 
parte da. população em desespero, fôra 
9uscll,l' as suas filhas e abrigai-as, pre· 
viamente, em luga.r segUro! Conhecen­
do> a vida. passada do dr. Isidro Go· 
ttJ.es, através de dezenas de a.nnos, não 
temos o menor con;atrang!mento em 
tornar publico de quê1 s. s. não é ca­
paz de entra.r em e nluios de acções 
dellctuosas m~. tambem não tem a 
menor ou ma.Is vaga responsabilidade 
na ho1Torosa tragedla da "Gloria!" De 
s. s. testemunhamos após o dissidlo 
politico as mais opportunas e justas 
referencias ao inolvidavel João Pcs­
sôa. Ainda o anno passado por occa­
sião dos tr:tbalhos da Assembléa, se a 
memoria não nos falha, o então chefe 
do Estado telegraphou-lhe, agradecen­
do os termos por que o dr. Isidro Go­
mes se referiu ao grande presidente. 
Lamentamos profundamente a immen­
sa desgraça que cahlu sobre os desti­
nos da Parahyba após o assasslnlo do 
seu maior e mais dilecto filho! Mas 
co= um dos !)reitos mais sinceros aos 
nobres postula.dos das suas excelsas 
virtudes de um dos homens mais com­
pletos do Brasil - Brasil - desejamos 
collocar, dentro do nosso programma, 
o acatamento mais respeitoso e mais 
lntangivel aos adversarlos de seu par­
tido - dando a cesar . . . " 
' Em agradecimento a essa attltude do 

referido jornal, que é órgam da "União 
dos Retalhistas". dirigi o telegramma 
subsequente que foi publicado em rn 
de agosto, por onde verá o digno anú­
go a explicação que dei sobre o caso; 
sob o titulo : O COMPLOT PARA AS­
SASSINAR O PRESIDENTE JOAO 
PESSOA : 

"Sob esse titulo inserimos em nossa 
edic;áo anterior uma justíssima e In­
cisiva nõta a proposito da supposta. 
participação de que o illustrado de­
putado Isidro Gomes da Silva, estava. 
de connivencias com alguem para o 
violento attentado á vida do mallogra­
do presidente parahyba.no. 

E, sobre ella, endereçou-nos o bri­
lhante congressista o seguinte despa· 
cho d.e agradecimento: 

COMMERCIO DA PARAHYBA -
Capital - Agradeço cordialmente bon­
dosas expressões de vossa local de hon­
tem refutando uma inverídica infor­
mação , do "Jornal do Norte" a meu 
respeito. 

Minha gratidão tanto maior quando 
foi a.bsolutamente •espdntanea vossa 
attitude impugnando um facto que não 
se verificou porquanto se uma das mi­
nhas filhas que retirei do Co\legio das 
Neves não ás 13 horas mas ás 10 1,2 
não poude voltar ao mesmo Collegio, 
a outra foi para alli ás 13 horas so­
mente retornando oomo costume de· 
pois 16 horas. Não me sinto obrigado 
exhibição qualquer prova porque ahi 
está Collegio cuja directorla tem dever 
Informar verdade a quem por ella se 
interesse. Seria eu Indigno da socieda­
de em que vivo si desse o mais insigni­
ficante apoio mesmo indirecto a tão 
ignobll attentado merecedor da mais 
viva reprovação. Saudações - Isidro 
Gomes" . 

Estabeleço esta sequencia de factos , 
para. pedir sua preciosa attenção para 
a circumstancia de que, somente de· 
pois daquella defesa, tão expressiva, 
e do meu telegra.mma de explicação, 
por que o correspondente do "Diario 
da Noite", como prova de sua maldade, 
achou de transmittir, "no dia 12 de 
agosto " , o tal telegramma para o Rio, 
exagerando e adulterando a propria 
noticia. primitiva. 

Como aquelle telegramma cruel e 
perverso informa que as irmãs do Col­
legio das Neves levaram o facto ao co· 
nhecimento da policia que é tão digna­
mente chefiada pelo respeitavel ami­
go, peço o especial obsequio de exa­
minar o caso, rigorosamente, com todas 
as suas circumstancias, ouvindo os seus 
diversos auXiliares e a directoria do 
Collegio, não só para os fins que julgar 
necessarios, como para explical-o com 
o prestigio de seu caracter e de sua pa­
lavrn, ao deputado Joaquim Pessôa 
cujo temperamento sempre compre­
hendl e admirei, como altivo, nobre 
e justiceiro. 

Desculpe-me esta solicitação que pó­
de não lhe interessar, mas que se ex­
plica pelo zelo que tenho pelo meu hu­
milde nome. nunca envolvido na mais 
leve suspeita., e pela confiança que te­
nho em nessa velha amisade que tanto 
me honra. 

Não poderia eu deixar sem uma in­
terferencla amiga, bondosa e lnSuspel­
ta como II sua, em caso, que tanta m.i­
gua me causou pela absoluta injusti· 
ça em que se baseia. Estimaria que os 
meus accusadores fizessem a mais ri­
gorosa devassa em minha vida, para 
terem opportunldade de se convencer 
da lmprocedencia dessas arguições 
odientas que estã.o determinando tão 
Injustamente es.sas hostilidades horri· 
veis que estou .soffrendo. 

Com o pedido de desculpas, subscre­
vo-me amigo certo e multo grato. -
Isidro Gomes. 

O secretario da Segurança Publica, 
procedeu ef!ectlvarrtente Investigações 
sobre o caso do Collegio de N. S. das 
Neves no sentido de apurar a proce­
dencla. da noticia.. Não encon· 
trou, porem, nenhum fundamento 
nas accusações articuladas a esse res­
peito . 

i i ...... ~ ............ ~ .... ~ ........... : .. . 
• • i ADVOGADO i 
i i 
• S~nesio Guimarães , i . . ---• i 
l • 

~.-. ........ ~.ei, • .-, ... ,ei, ...... . 

l • 
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FJ·esltíe 111te11çllo 

ie,tef a ,uu11,cio 
• 
O 'inho lle Genipapo "Divi-, 

no" é um producto <le pureza 
gaiantida. 1 

Vende-se nas mercearias, .ar-
1 

mazens e "Labotatorio Rabel· 1 

lo". i 
O Paraizo da8 lllod•s 

BERNARDO l{OMOFP 
!' a?!!!da.s Qoa.s, Mluclei:a.s, Lapas t Ata.sillhos 

Preços lnacredlta-,ds 
Rua Ba ao do Trmmpbo, 441, 

/Oó.o ~erro11t1 tU A11c1•11M 

Pabnca d• ,e1a1 , artt1101 •uuec., .. , 
I reli" IOIOI,, 

Oama I t<1t• M"''º• "·' IJ:I 

BAl ... VBA lDAi IIODA 
Rico aottlmento d• Hddl auao11c1ru & 

aaclooaea. 
Grandes 110Y>dada 111 /DTffllU 1 '"""'-º' 

pur,i 1uahorG.. 

au. a...01el Pinheiro, 108, 

R. BEZE'RRA 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
escrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de· 
outr,a procedencia, 

f a b'r i c a m e t v e n d e m ' . ' 
1 .. c,11n·.1.1.no & <:IA .. 

Rua. da. Refublica, 133 - João Pmóa 

RUA fflACIIU' t»JNHE1RO, 320 
--Jo,lo Paaõa--

.Mau.1-1.factu.ra d.e MOVEI'S DE VJ'M.E, 

CESTOS, VASSOl(AS DE FIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

PADAR~ e MERCEARIA VICTOR IA Pre ia ~ar a F ensão --= VHALHG~B \k COMP. --
Ru. Pructnoeo Barbollll, º" 19 e 22, + + + t + fc1cp11ou1, 238, 

.::.amerada fabricação de pãe&, bolacb,noa,, btecoltoa, 11c:. 
lr'goroaa poruualldc,dt ,w «ntrega a domic/Uois n,s,a C.A.1-'I r Al. , cm T AMBAO. 

Vem e se ou a uga-se o so­
brado sito á rua Maciel Pi· 
nheiro n.• 367, proprio para 
pensão ou collegio, com opti­
mas acommodações, grande 

os CIO A,R R O 9 

1 

quintal, terraço, jardim, ttc. DO IS AMIGOS 
.E X P E R ::1 ~ E N T ,E I~ A tratar no mesmo . 

FABRICA DE BEBIDAS 

SANHAUA' 
Vinhos, (5enbro, Cognoc, Qu/noào, e 
L/core,, Gozosos e Vinagres, só os àe 

•~. f"'arvalho & (',• 

P'u d1 'Rrp,bltc1. 11{ - Ttltrbooe, 70 
f:nd. teliei. • l!i1111haoá 

A' veNDA l!M TuOA PARTI! 

Ba boar1a San ta.ri te.o.se 
B. l\loraes & Cia. 

lcnponadora I nportedoree de XARQUP. e FANINHA D/! 7tnQO 
t outroe generoa de estiva, 

tnd. Tel: •oa..1 l<,8 - RLA DES. TRJNOAD~ n • "' 

Photo ALPHA - GUSTAVO A. PINTO 
Secção at Ma·er·n.es Photo,1rarhú:os e Miudeza!> 

VENDAS ~M ÜK~SSO E~ Rijf~LHG 
SECÇÃO D:!! AMPLIAÇOt;S EM p._-ESTAÇÔES e Â V ST~ 

RUA DUQUE D! CAXIAS, 565 - JOÃO PESSOA 

Usem ºGONDPIRINA" 
S R O M o e A L y p T U S i º remtdlo d, mda11e pa.ra. curn 

GR!Pfl!. HSl'RIIADO. rossE. . 

, nf'J q,., u ~n,11 rrippa.clo, to.ssíndl\ B R O M O e A L ~ p T U 5 \ 
nu lacllllt •.. use stmldettc.,, 

Cnn lnfa11ível da BLENOPPH.AOf/1 

em pouco tempo 

Vtndt-st em toda pharmacla 
~~--~~~~-~-~~ 

•A PREVIDENTE" 
5c!entlilco que foram eliminados do 

b tu 5n9 r,nr f~lt:1 de pagamento os 
,,.,, i: Ai I u Altlno de Andrade Es­

!...'lo!a e '.rthur d'Albuquerque Llns, 
r,o de n - o d1 , Franklin Dantas 

!:l!!'P!a de e ,oE s e d. Julla Dantas, e 
n 13& da 2 • serie os socios Francisco 
B de Car .... ho, d. Joanna Mala de 
r er ,alh!.'., José Severino de Araujo 
BeuE"\!r:les e d. Ma.da Eugenia de A. J 

Benevides. • 
o,·, .. ''"º nllt ORfól~V-'Ol\..18 

,Toão Baptlsta de Vasconcellos, 411 
armrn, cai;ado, residente nesta capi-

1 tal - 1.• erk. • 
R un .ano Cupertlno de Moraes, 411 

ennos, solteiro residente nesta capl-
t al 1 • serie. 1 

J'J..,é ela Silva Gomes, 36 annos, ca-
:1dri. 1 p·!ú~nte ne:;ta capital. 1. • 

Chama••• ........ 
~Jl v••!, mu.!la até 25 de agosto de 1930 
63'> ~'ll • 20 • • 
EZA U'!O " - 10 • • 
~ 3 sem IJ .S. Nlb" • • 
633 eom " " a! ., • • 
34 M!Ul 

68'l com 
635 em 
635 com 
6311 M!Jl) 

6311 com 
li37 •tn 
6ll7 cmn 
538 um 
s::a rç,n• 
53::J E':In 

639 '!C!!l 
:;.w ~w 

l.t 1 « .. !!? 

141 C'.l!!! 

::L'. -~m 
._.J..2 r;O!?'! 

54.3 
54J , ~, .. 

.. 

. . 
., 1!) de outub• • • 

li •• 
o M D e, 

., M 

" 1n ~ novamb• • 
& ,. 

= " 

'' " 1 o dezembro 
ij 

" 25 
" 20 

.... 
" " !O de jan• " 191 l 

" 25 
1 ,, 20 

.. 
" " to dt: reve•. 

5 
" " 25 
" " 20 

1 0 de março 
~· •élie 

.... 

.... 

1131 ';')!'' '!i!!!t2. gJé 28 de agosto de 1930 
158 6e"' " B de eetb', " " 
158 t ... " " 211 
159 sen• 
159 I Ulll 

8 de outb•. " 
,, " 28 " 

Qoota annaal 
OI! 1 • " ll' liérte até 31 de deaembro 

riem multa 
Secreta."!.!. c!'A Previdente, em 12 de 

~'Ã..tv C.:c. :~...,ú - : . " """'"":c.!.-:!o J~ 
l,_i.,.,. 

UMfl PRECIOS!D~DE 
•. Ferimentos, Contusões, 

Queim,Hi111 .1~. C<,lica~. Dôres 
cte r· t,· ·n~t'.o, t· Garganta, 

lndi~p(. n,a H.:a àp ·~ a harha 

ftGUA R ~ BELLO 
i t IEl!DIO DA F!IILIA 

Sf NOICATO ~ONOOR llMITADA 
] r, fegol:atreo~ s<manal; pera o Sul; ás Ttt(as-feíras, para Natal; ás 

Sextas-f tJras. 

'J'11,-i (ttlf tle l'"'"'""*'n8: 

Oe Joãu Pessôa a 

Recife -
Natal -
M1ceró -
81hla -
V1c1orl1-
J:111, dr l•ner o 
S1nlflS -
l'io G,antlt d , Sol 

Rs. 

• 

,ix.sooo 
l:.!0$000 
27J$000 

• 5!'> 1 IAtt 
• 1:220$000 
• t:4 )()$000 
» !:M VU 
» 2:51).Uú\ 

c.:,ra.ç passaR~rts uf6o tsmt11s rto tmoc sto IU /,ansportt, P,;ssaffen5 
de creonras otla metud,: du P'"! ,•. 

'1'11rif1• po11t11/: 
Recife .{9, 1350 por 5 i! 

Maceió • $3~0 t 

Aracelú • ·~()() • 

Oe João Pessôa 
, ,.,ao a Bahia- • 

RIC' de Janeiro .. 17!'10 • 
Santos > $750 
Rto O anc!e do Sul• ,,coo 

A correspord:ncla deverá ~er r,ri.ta na .A,zrnci• ra vesn"ra da passa1,rn1 
do avllo ali as 15 horas (3 horas da tarde). 

Pan n11l1 lnfor1u1çõcs, ntt Aiencia: 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRDNCKE 
R1.11 5 de ÃiOlto, !íO - JOAO PESSOA 

PARTE 

:::::::::::::::::::::::.:::. :;::::::::::::::::::. ::::::: .. : .. : .. : •• : ........ u ................... ;i ........ :.:::.::::..: 

......... ._~ll!IR! .... l!!!!l~ll!!!l ... ml!!l"'1!!!111!!!!!!1!!1•&& ..... ~ 

L L O Y D N A C I O N AL 
SOCl!:uAOH ~,-.UNYM., 

8Ellt. - &Yenlda RI• ª'"'º~• 1oe"' t@lt.J 

.>osaoe umazrm nu Doeu do Porto, oo Rio (!" Jaoelro • ,;füpoelc;lo du 
... ,n '11lbarcadc,t• ~ ~ado~-.. 

-o--o--
1..lnha~ ........ ,.., .t.- p-••,r•tre,o • -r•• 99g.., 

!lll~b•r~ e Porte Ale•r• 

P .... sem -men&e de 1.• e•-•• 
Paquete - .l.rarao,c-uá- Espeta<ln no porto r e Recile nc, di, 29 

do corrente, ás 15 nora,. 6ah1rá no dia 1.0 rP ou rubro á noite. oara: Ma­
ceió, a 2; Bahia, a 3; Rio, a 5; Santos, a 8; Ro Grandt', a 10; Pelotasa 11 
e Porto Alegre a 11. 

Unha Cabedello-Porto Alegre 
Carguerro C.\ IPEIRO 

E !l<'Ul'lo de Pnrto Alegre oo dia 11 de outubro, air• no mesmo 
d•e, p~·e: Reciff, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, .Paranagaá, 

Antctt1ina, 5. francl9co, Rio Grande, Pelolas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
r.argueiro llt:{ !!'•; 

E~oerado do Rro Grande e escala no dfa 29 do corrente, S!!!l !!O 
IT'fRmn dia, para: Naral. Areia Branca, Ma0tt1, Aracaty e Cean!, 

LINHA Pará-Rio Grandf' 1 
Cnguclro ,·1c·1 ORIA. 

Esperado de Pará e esca1a no d<a 8 de outubrc,, sahirá no mtsmo 
rlia. c,ara: Recifr, ]l[a~~ ó Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, São 
francisc0, Anttmina, Rio Grar.Je, Pelotas e Po to Alegre. 

Cargueiro DOl'RO 

Esperado de Rio Grande escara no dia 10 de outubro, ~antra nomes­
ma dfa para: Ceará. Marar.l:! io, Pará, ( Tutoya e Parnahyba ~. recebendo 
tamt-em carga rfra Santarém. Qb1clo<1 Paratins, !tacoatiara e Manaus, que 
será cutdadosam"nte baldeada em P.irt. 

AUt.NTES - Wlllla.llU .te C• 
í'uu 15 de Novembro n.• 87 - Teleollou a.e ~16 

~A IXA POSTAL, N. • ~. 

!!!!!!l!!!!!!!l!!!!!!!!!!l!!J!!l!!!!!l!!Bl!!!!!!!!!!!!IJ!!!!!!!IJ!!!!!!!ll ... m!!!!!!!!!l!!!!!!IJ!! ..... 1 .. !!!!!lt~ 

Cla. Commerclo e Industria Krõncku 
PARAHYBA DO NORTIJI 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão~ Fabrka de oleo de caroço 
de algodão. 

Agen!I &:i u,ntpanhlas tU J!'potn 1 - ~~ .. ddeataiehel' 
!.!~!,:yd Bremen - Perelre Va~elro 
~ e.~ Umllade (Cempa ~h!e, Ce=· 

~«:l'elo e }"S!a"6'E-,Sa~ão, 

Agentt d!! r-.nm11anhla de aegatoa : - Ner&II •••· 
,t•h ~ M6;P-~an1Ue lnNaranee Ve!!!paay , 

1,1 .. lt.ed. J..J8Ddre•o 

,Acrlt1tn·I~-, - RUA 5 OÉ AGOS'fO N. 50 
Cl\l:U 00 CORREIO R. 9 

1Cnd.. te1..,rr-aphicc - KRONl:KII 

'c::================================:;.;:;:::::::1~~, 
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O de~oimento de um au· 
t~entico estadista 

A ultima llllnsagem 
• 

do presidente .lodo 
• 

Serviço [conomico B Commercial 
APROVEITAMENTO _IN!>USTRlAL 

DA CASCA DO BABASSú 

Ao embaixador do Brasil em Was­
hington, sr. Gurge! do Amaral, a Brl­
quetting Machinery Company, de New­
York, communicou que fez experien­
cias para a briquetagem do cõco ba­
bassú das margens. d.o rio Xingú, no 
Estado do Pará, com optimo resultado. 
Fez a companhi11 notar que pela pri-
meira vez o cõco babassú é exposto ao 

Occupando-nos, ha cousa de publico para fins commerciaes, o que 
um anno, da mensagem apresen- significa haver-se tornado a sua in­
tada pelo pranteado estadista dustrialização um facto real, que mui­
presidente João Pessôa á Assem- to contribuirá para a prosperidade 
biéa, dissemos, nos referindo aos economica do Brasil. Poderá, assim, o 
trabalhos rodoviarios emprehen- Brasil aproveitar o seu Ierro e produ­
didos pelo governo: - "Assum- zir O seu proprio combustivel. Essas 
pto de absoluto interesse paP'a a briquettes demonstram, além disso, 
vida da Parahyba é a· organiza- que deixou de ser um problema o 
çã-o ·dos··tramportes. aproveitamento industrial do babassú 

os direEos de lmt,ort•ç'o correspon­
dentes e ficarão subrMttldll,S ae reát· 
men commutn. A referida lel vae ser 
devidamente regulamentada. 

I 

---(:)---

IOT AS f IOTICIAS 

I O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 2, constou das seguintes 
petições: 

Da Companhia Com.mercio e Indus­
tria Kroncke. - Lavre-se o contracto 
de accôrdo com o parecer do sr. con­
sultor juridico. 

De d. Isabel Martins Simões, para 
construir uma garage, â praça Aristi­
des Lôbo. - Ao sr. agrimensor. 

O Telegrapho Nacional enviou-nos 
o seguinte boletim de trafego ás 7 ho­
ras. do dia 2: Recife trafegou até ás 
23 horas. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
bôas. 

A renda elo Telegrapho Nacional, 
do dia 1. º, foi de 848$645, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

'' Sem a consecução desse ma- em grande escala. 
gno beneficio é inutil o fomento No dia 25 do mez de setembro, p. 
da producção. AS MAÇAS AMERICMIAS NA paEsado, os lndlviduos João Déu e José 

"Não ha progresso economico INGLATERRA Góes. moradores na propriedade "Ipu-
sem facilidades rodoviarias. eira•·. pertencente M sr. Remigio Fi-

e t . - i G - t lho, no munlclplo de Areia, empenha-
"0 grato eYento que se , em -on mua a v gorar na ra- Bre a- ram-se em renhida lucta, da qual re-

p_rocessando na fortuna publica nha ª lei que prohlbe a entrada de sultou a morte do primeiro dos con­
do Estado é uma consequencia maçãs norte-americanas, como medi- tenderes. 
natural da acção do governo, no da. preventiva contra a •·mosca" das O criminoso foi preso em flagrante 
tocante a este P~oblema. fructas os Estados Unidos tem-se 

I 
e recolhido á Cadela Publica locai, 

· . sendo aberto, a respeito, o competen­
A esse tempo, no citado doeu- empenhedo inutilmente pelo cancel- te inquerlto. 

mento publico. 0 presidente João lamento dessa prohiblção, allegando Sclentiflcando esse facto, o delega­
Pessôa informava que J'á -"e que a "mosc::>" mediterranea só existe do regiona.! naquella cidade ~fficiou 

., ao dr. José AmPrlco de Almeida, se-
acha Yam promptos 165 kilome- nos Estados do nordéste americano e cretarlo da segurança Publica. 
tros de estradas que todos os demais Estados estão 

Agora, em sua ultima mensa- Isentos da praga. Accrescentam que o 
gem lida tras-ante-hontem na certificado de inspecção dado pelo 
Asscmbléa, vê-se, no capitulo at- Mirústerio da Agricultura deveria ser 
tinente ao assumpto, que já te- considerado como uma garantia abso­
mos entregues ao trafego 329 ki- luta da bõa origem e qualidade da 
]ometros. . f fructa enviada para os mercados in-

O tenente Tavares We.nderley, com­
mandante da Guarda Civil, communi­
cou, em parte, á Secretaria da. Segu­
rança, que no policiamento effectuado 
de ante-hontem para hontem, po: 
guardas daquella corporação, occorreu 
o seguinte: os guardas ns . 91 e 94, de 
serviço na feira, prenderam e condu­
ziram á delegacia de policia, o indi­
viduo Pedro Alves, por haver sido en­
ccntrado negociando mercadorias rou­
badas, e pertencentes ao cotnmerciante 
Epltacio Oaniel de Vasconcellos. 

J á é um começo auspicioso I glezes. Este facto diz bem da ca.utella 
esse a que nos reportamos para · que os fructlcultores nacionaes devem 
o desenvohimento de nossa rêde ter na defesa dos seus pomares. 
rodovi.aria. 1 

Esperemos. assim, a conti- 0 PORTO FRANCO DE CON-
nuidade do esforço do grande CEPCION 

As a.Iludidas mercadorias foram ap­
prehendidas, sendo o sr. Antonio de 
Figueirêdo, que as mesmas estava com­
prando, intimado a comparecer pe­
rante a auctorldade policial, a fim de 
melhor esclarecer o caso. 

administrador. 
Trabalho incompleto. embora, 

sua mensagem é um documento 
authentico da acção cyclopica de 
um legitimo estadista. 

Uma obra multiplice, 0111ni­
rnoda. 

Consubstancia-se nesse livro 
informativo a força de um ho­
mem superior. 

E' um exemplo de trab;ilho e 
honestidade que passará como 
um legado memoravel ás novas 
ge~ções. 

Porque si a obra material de 
Joii~ Pessoa, erguida dentro de 
dezoito mezes, foi estupenda, 
maior ainda foi a moral, que at­
tingíu as raias do sublime . 

Imagine-se que nesse lapso 
abordaram-se todos os proble­
mas e agitaram-se as mais lidi­
mas idéas. 

E bem se viu o que succedeu. 
Até mesmo a desordem arma­

da em revolução, pelo braço ria 
perfídia e da felonia, explodiu, 
rasgando no,os flancos a liber­
dade . 

Princeza foi a delenda Cartha­
go, senão a guilhotina erguida 
na Parahyba pela t_yi:a1rn1a offi-

O go\·êrno doe Paraguay acaba de 
sanccionar uma lei que concede fa­
cilidades de "porto franco" ao de 
Concepcion, com o fim de facilitar o 
intercambio entre o Brasil e o Para-
guay. Essa lei declara o porto de Con­
cepcion habilitado para. o transito flu­
vial e terrestre, livre de direitos para 
as mercador ias de- importação dlreci.a 
do Brasil e vlce-\·ersa. Para o trasito 
das mercadorias, a Alfandega para­
guaya exigirá. uma fiança equivalente 
ao montante dos direitos de importa­
ção com um accrescimo de 10 %. Os 
direitos serão computados, á vista das 
declarações e dados expressos no ma­
nifesto geral. A alludida fiança será 
cancellada dentro do prazo de 90 dias, 
a contar da data da sahida das mer-
cadorias, com a apresentação de uma 
terceira via expedida pela. Alfandega 
brasileira, devidamente legalizada pelo 
consul paraguayo da praça de onde 
prpcede a carga. As mercadorias em 
transito e em deposito no porto qe 
Concepcion não pagarão armazenagem 
durante 90 dias. Transcorridos seis 
mezes de desembarque, se não tive­
rem sido retiradas dos deposites fls­
caes ou particulares P. conduzidas a 
seu destino ou reexportadas, pagarão 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 1. ", constou das seguintes 
ixtições: 

De Fellx Freire de Araújo, para fa­
zer reoaros na casa s\n, á Ladeira S. 
Frnncisco . ...,. Ao :;r · l\rrhltR.cto. 

De Severino de Souza Carvalho, 
para lhe serem dados 6 mezes de licen­
ça. - Ao sr. achivlsta para informar. 

De Genaro Sorrentino, Abdlas Alves 
Camello, d. Clementina M. da Silva, 
Gentil Fernandes e Octac111o Co!tl­
nho. - Como requerem, pagando o quie 
fôr de direito. 

De Francisco Archanjo .Mororó, ,Ar­
thur de Mello e d Ma.ria Emilla. Bray­
ner Tavares. - Ao sr. )archltecto. 

De João Fellx dos Santcs e d. An­
tonia Epaminondas. - Indeferido, 
em face da Informação do sr. agri­
mensor. 

De F. H. Vergára & c.•. - De­
! erido. Ao sr. thesourelro para. a3 
devidas annotações. 

Demonstração do movimento de alie­
nados n? Hospital-Colonla. "Jullano 
Moreira.", no periodo de 21 a 30: 

Existiam até o dia 20, 107; entraram, 
5; sahiram, 4; existem em trata.ment:>, 
108, sendo 57 homens e 51 mulheres. 

No Departamento Nacional de Saú­
de Publica, !oi o seguinte o reswno dos 

cial para justiçar um governr, -~ 
accusado pelo delicto de ser li­
vre e de ser honesto . 
~ que ô lemma abraçado por 

Joao Pessóa não agradava aos 
seus temíveis carrascos . 

Elle amava a liberdade, oela 
justiça dada ao fraco, parã ;,e 
tornar digno e livre . 

E!!e, emfirn, batia-se oe!a 
igu~!dade de todos, perante â !ei . 

A Parahvha, como u'a bola 
imp1õl!id~ pÕr mão forte e \ ig<J­
ros:1, flcará a rolar -por muito 
tempo na rota traçada por João 
Pessóa 

E a luz que se desprende de 
seu e::v:emplo, como a das estrel­
las que dêsaµpa1 ecem, continuu­
rá a illumlmtr a s ua querida 
g!(ba . 

snno PATRIC!O 

!
~õR~~~ 

,l. '11da Pela Liberdade ~ 
fl~M PA~HYBANO - ~ ~------

LDTUII FEIEIIIL 
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CINEMA THEA TRO RIO BRANCO - Em vista do grande 

successo alcançado pelo emocionante film "A Noi\'a Roubada". 
em sua primeira exhibiçã,,, na terça-feira p. passada, e dos diver­

sos pedidos de estim;<v1;i · habitués deste cinema, resolvemos exhi-
híl-o hoje, novame11te, r, q11c fazemos com muito prazer. 

Rod La Hocquc, o famoso protagonista das aventuras de 
amór e perigo, ao la-!o d· interessante e linda <tourinha Jcannette 
Loff, em - "A Noiva Roubada". - 6 partes da "Pathé De Mille". 

CINEMA FEL!PPÉA - Ramon Novarro e Norm:• Shearu, 

~.! mais empolgante e encantadora historia de todosl os tempos' -
Ramon Navarro e Norm:! Shearer, mara\'ilhosos de expressão, vão 

ap,ii:wnar todos os espectadores de - "O Príncipe Estudante", ~ 

producção em que Esnest Lubtisch deposítou todo o seu talento, 
como director. - Super-producçáo da "Metro Goldwyn l\laycr", 
em !O partes. 

Preços: - Adulto~, 2$200; creanças, !i!OO. 

C!NE~!A SÃO JOA.O - Um drama empo!~a::ite da "Pathé 
De Mille", com inlerprelação sublime de Joseph Schildkraut, o 
elegante e sympathico galã, o "Jr ,.. 

I 
Rei dosºReis", e ,Julia Faye, Robe, 

- "·t!!!igo dos Homens". - 7 !> 
-...l. •. :.._c. ....... ~:- ., :_J ....... ·~ .. -:..oL •• ~ '' 

~- <tri<,tes" perfeito, de "O 

tJy Rand, intitulado: 

-----------------r·--------
'. Préfeitµ.ra Municipal da Capital, 

Lei n. 171, de 2 da outubro da 1930 
Muda o nome da avenida Concordia 

para avenida Ruy Barbosa e a rua R"ijy Bar· 

bosa para Indalecto • 

O Prefeito do Municipio de João Pessôa. 
Faço saber que o Conselho Municipal desta .. cap.ila.L.em.. su:1 

3.ª reunião do mez de setembro findo, resolveu e eu sanccionei a lei 

seguinte: 
Art. 1.° - Fica denominada avenida Ruy Barbosa a actua! 

da Concordia, situada no bairro de Jaguaribe, desta cidade, pas­

sando a denominar-se Indaleclo, a actual rua Ruy Barbosa. 

Art. 2." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, portanto, a lodos a quem o conhecimento e execução 

da presente lei pertencer que a cumpram e façam cumprir, como 

nella se contém. 
O Secretario da Prefeitura faça publicar. 
Prefeitura Municipal de Joüo Pessôa, 2 de ouluhro de Hl30. 

J. Avila Lins, 

Prefeito Municipal. 

Foi publicada nesta Secr~taria da Prefeitura Municipal de 

João Pessoa, aos 2 de outubro de 1930. 
Nilo d'Avila Lins, 

Secretario da Prefeitura. 
.. --: :___..,_._ 

Lei n. 173, de 2 de outubro de 1930 
Conta o tempo de serviço publico fe· 

dera! e estadual do dr. Mario Neves Coutinho. 

O Prefeito do Municipio de .João Pessoa. 
Faço saber que o Conselho i\lunicipal desta capital <lecretou 

e eu sanccionei a lei seguinte: 

Art. l.° - Fica contado o tempo de tres annos e dez mezes 

de serviços publicas federal e estadual do dr. Mario Neves Cou­

tinho, funccionario desta Prefeitura, para effeitos de aposen 

tadoria. 
Art. 2." - Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 

da presente lei pertencer que a cumpram e façam cumprir. com,, 

nella se contém. 

O Secretario da Prefeitura faça publicar 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, 2 de outubro de l!:130. 

.J. A vila Lh~s, 
Prefeílo Municipal. 

Foi publicada nesta Secretaria da Prefeitura Municipal de 
João Pessôa, aos 2 de outubro de 1930. 

Nilo d'Avila Lins, 

Secretario da Prefeitura 

serviço.s realizados durante a. semanJ 
de 22 a 27 do mez p.-,findoz · 

servou-se bom e soprando ventos fra­
. c~. ·Max1ma 30.''3. Mínima 17.5. 

Predlos inspecclonados;• lt. 960; pre­
dios com fôcos de mosquitos, 53; % de 
pred1os com fôcos, 0.50; deposltos 
inspeccionados, 22.34.4; depositos cri­
ando mosquitos, (fôcos> ovos, larvas 
cu nymphas, 53; % de depositos cri­
ando mosquitos, 0.20; latas, garrafas. 
outros depositei;, destruidoo e enterra­
dos 2.497. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federa)) - Estação 
Meteorologtca de João Pessôa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 1 ás 18 h . de 2 
de outubro de 1930. 

Em João Pessõa.: - O tempo foi 
instavel á noite. Dia 2: o tempo con-
1,ervou-se bom com forte insolação e 
,:;oprando ventos frac06 de sudéste. A 
maxlma thermometrica foi 29. "3 e a 
mlnlma. 18.•9. 

No Estado: - De 14 h. de 1 ás 14 h. 
de 2 de outubro de 1930 _ 

Campil:a Grande. - O tempo con-

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia. 2 : o tempo c:>nser­
vou-se instavel sem chuva Maxima 
28 "7. Mínima 17 ·4_ 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom . Maxima 31 "7 . Mlnima 
17 . "4 

Pombal : - O tempo conser\'ou-se 
bom. Maxima 34. ''6 . Mmima 19. ' 6 . 

Em outros pentes : - De 14 h d,:; 
l ás 14 h . de 2 de outubro de 1930 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instavel com chu"~ e soprando ventos 
fracos dé leste. Maxima 26 . O. Mínima 
20. ,,7 . 

Natal. - O tempo c:.mservou-se 
bom com forte in~:)lação Maxima 
30 . "2. Mmim2. 24 . "3 . 

Olinda: - O tempo foi bom pela 
tarde e é noite . Dia 2: o tempo con­
servou-se lnstavel Maxima 27 . 0 8 Mi­
nima 20. ' 6 

Ate á;; 20 horas 11ãu havia chegado 
teleg1ammas de Guarabira e Soledade. 

~~~~~~~!~~~~ 

Verctaci.etra.. s O -P ~ t 
" 11 

1 • 

SERVIÇO OE TR~S-P_O_R-TE_D_E_P-ASSA_G_E_I-R0-~------1 

ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIFE I 

FRANCISCO CASBLL! 
-1 

Conf ortavel omnibus, partindo desta capital, diaria­
mente, ás 14 horas, da praça 

Alvaro Machado e, em Recife, do paleo do Parais o. 
IDA 12$000 - - 10, e VOLTA 22$JO".J 

1 

1 (:om dltelto a 8 dias de demot!!), 

-~-~~~~ii!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~- -- - - ~ -----[] 

................ m!!!!!!!l!!m .......... !!l!lll .... !!!!!!!1!!1!1!!!!11111!!!! 

J'. EJJciao ~alg,nn pó de t,!!'TO:Z l' 

- Sam., BZtl R . portLue ~o e~ 
I ,-, a 'I • :-, (,! ,.elle e ro~ 
O •erf'a • belle~a tf(,! cutt~ O 

A venda no armaz-em df' 

C arval ~asto&Ci· 



\ 
smha, fJa.ftbl1'o e outras, de}1endei,­
utu; qua ençanacia; luz electne., 
lierl'etloS propilos oom dtversa.s f?'4· 
ctelras. 

Chap"leira 
A tratar na estrada' do "Parque Ar· 

rud,a camara ", perto perto da mesma, 
onde se encontra 11 feSpéctlva chave. 

A' freguezia. que me tem honrado VENDE-SE EM PILAR - UmA. bõa 
cem as saas attenções oommunlco ha• casa para fl\lllllla e negocio, na prln· 
ver mudado a minha resldencia da clpai rua, c.!:ltendo um bom sitio com 
rua Amaro Coltinho n. 32, para o pre- grande extensão de terreno. Negocio 
dlo do mesmo num!"ro, á pra9a Aris- de occasião. A tratar na mesma vllla 
tides Lobo, (antiga rua. do Fõgo) ondic, · com Antonio Pereira. 
encontrarão as distinctas amigas e cli-
entes o lhano acolhimento costumado. 

João Pessôa, 25 9'930. ~ 

Joanna de Castro Coltinho ' ~ SUL AMERICA 
........... ~··········!··········,!~····~····~·~····,···;·· 1 
:·:······················································:: t 

lJ João Campêllo U · 
: : CH11JFFEUR - CARRO 457 ~: 

n Telepbcne H!l -.Praça \'idal de n l 
11 Joio P.ssõa N egr~~:;o da Paahyba U I 
:::::~::::::::r.::::::::::::!::::::::::::1:::::::::!:::::::: 

AOS NOSSOS DEVEDORES - A 
Alfaiataria Au Bon Marché convida 
todos os seus devedores, em atrazo, a 
virem saldar os seus debitos até o dia 
30 do corrente mez, sob pena de 
suas contas serem entregues ao De­
partamento de Cobrança de Leite & 
sanes Ltd. para cobrança amlgavel 
ou Judicial. 

João Pessóa, 1819 930 - Viúva Co­
St'ntlno. 

•• ,,,~,1~~~1·~~~~-, , ~ 
.JOAO PESSOA-RECIFE I 

1 

; 1 Aos que têm interesses liga- , 
dos entre as praças acima, como ~: 1 
sejam: compras, vendas, paga- , 

' 

mentos, oobranças, recebimentos 
n effectuarem no commerclo ou 
em repartições estaduaes e fe- 1 
deraes; serviço de corretagem, , 
trnnsacções cambiaes ou outro ~ 
qualquer negocio que se relacio- ~ 
ne com o movimento das praças 
rPferida. . poderão procurar 

1. C'AVALCANTI 

que ctispõ~ de longa pratica 
de negocios e grande numero de , 
relações, principalmente na pra- 1 
ça de Recife. . ~ 

Garantindo toda presteza e m- • 
teresse possiveis nos negocios : 
que lhe forem confiados. 1 

O mesmo serã encontrado, dia- , 
riamente. das 8 ás 11 do dia ou , 
das 3 ás 5 da tarde na redacção ' 
desta folha, onde se encarrega- : 
rá tamberr, de traducção e re- , 
dacção de cartas commerciaes I 
em portuguez. francez e em in- : 
itlez; traducção de catalogos, 
factura.s consulares, conhecimen- ' 
toe; etc. 

Viagens todos os sabbados 
pnra Recife. 

RESIDENCIA 

Rua JrPnêo Joffíly n. 158 

------------------------
A VISO NECESSARIO - A secção 

da Instrucc!i.o Publica da Secretaria 
do Interior avisa ás professoras d. d. 
Dclphina Baptlsta Palitot. Esther de 
Mello V a s e o n e e 1 1 os . Julia Pire~ 
Ferreira e Maria Lili os a Bra­
sileiro que mandem pagar cs sellos de 
suas Jlcenr·as, sob pena de serem con-
1dcrndas fóra do exercício, sem per­

r, pç.10 clP w·nctmPnto nlgum. 

CAPITALIZAÇAO 

RIO, 30 - No sorteio 

realizado hoje fôram 

sorteadós os titulos com 

as seguintes rombina­

ções: 

rHP - LGN - ZKQ-· 

QJO - HOZ - TMI .. 

Bom negocio 
O proprietario do "Hotel 

Central", de Guarabira, 
querendo mudar o seu ra­
mo de negocio, propõe ven-
der seu estabelecimento a 
quem interessar possa, por 
pequena quantia, depen· 
dendo apenas de occasião. 

Sendo seu hotel em pre-
dio proprio, scientifica a 1' 

quem interessar, que o seu 
proprietario vende-o com 
ou sem o predio. 

Guarabira, 18 de setem­
bro de 1930. - João Ban- 1 

deira de Melio. 

ALUGAM-SE 
A CASk sita á rua S. José n. 2!!0 

com bons commodos. Aluguel 150$000. 
A CASA sita á rua S. José n. 226, 

com optimos commodos. Aluguel 
150$000. 

UMA CASA na rua S. José n. 236, 
corr. bons com modos. Aluguel 150$:>00. 

A CONFORTAVEL CASA da praça 
Conselheiro Hennque n. 25, pelo alu­
guel de 250$000. 

O MAGNIFICO PREDIO com 1 
nndar, da rua Barão do 1'rlumpho n. 
329, por 300$000. 

Liberte 
do attrito 

o c"arro 
., f 

• 

S1 o attrito conseguir se firmar no acro logo o 
saberá V. S. Os ruídos e a diminuição de força 
pol-o-hão de sobreaviso. Depois, virão as 
"pannes,'' os desarranjos e as contas de consertos. 

''Standard" Motor Oil põe o carro a salyo d0 
attrito, fal-o obedecer promptamente ao com 
mando e produzir suavemente toda a sua força 
Usando-o, nem se lembrará V. S. dos desarranjos 
do motor e das contas de reparos, pois "Standard" 
Motor Oil protege efficaz e continuamente, 
mesmo nos pontos de maior tensão. 

Experimente "Standard" Motor Oi!. Vennqu_e 
por si proprio as vantagens que offerece e depois 
reabasteça com "Standard" de 1000 em 1000 
kilometros. 

"' 

--
f . 
( 

,t 

·G.,,c ~~ p;1 
eil:1 ,,;ar.a" 

Standard OU éompony of Si"üzii 

"STANDARD"MOT IL 

Exigem-se fiadores idoneos. 

Tratar com a directorla do Monte­

pio do Estado. 

João Fessóa, 20191930 - Pela di · 

rectoria do Montepio, ... 

,,.,--....... ~--.----...... 

f 
Aguardem o appareci.mento do t 
'' A. P A.BABYB! li! 

VOZ,iDJ. HISTORI!" f 
A' ma riem d01 rncceesos da J 

l 
campanha cívica em que foi 

immolado o Presidente 
J'oAo Peasõ.• 

SIMÃO PATRICIO 

-... / 

Numero avulso 
200 réis 

II o ,,,-1,us 
O meno'i nlcoolico e o mais 

p,irn "Vinho de Gerripapon é a 
,. n ra "Did110 '. 

Pro urn nas mercearii.ll e 
"Laboratorir. Rabeilr.". 

liiiiiiiliiiii .. iliiiliiliiiilM-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiii~ 

COMPANHIA DE ,NAVEGAÇÃ(1 

LLOYD BR SILE,RO 
A llllf IIPl\11 d1 HHDIC da I nc da S:1 

f1I. ftl11. : IAY!ttOfti IH, i 1'0 D! IAIIIIC 

•••••••••••••••••••••••••• ANNUNCIOS 
ALUGA.l\1-SE casas em Po&f.a de 

Matto e Praia Formosa. A tratai com 
Solon á, rua. Maciel Pinheiro. i ,.S AGUAS SULFUROSAS DE ABA.IA.' i 

AL TITUDESITE-MINAS, SURGIRAM OS I 

1 !R~ ~!fl!!l~~fL!~~!O!'. • i 

Paaaajel rot e cargas 

Llnh.a B1o·:Selé~ 

PARA O NORTt PA~A O SUL 

O paquete ~ARÁ CASA DE ALUGUEL - Rua Ca­
turlté, n. 175 - 200$000 por mez. 

Saneada, luz dlrecta em todos os 
compartlment.os, com 2 salas, 4 quar· 
t,0s, copa e coslnha. 

PARA VENDER-SE - Um magni­
fico ponto, com negocio de pouco ca­
pital, á rua Viciai de Negreiros n. 111, 
tendo commodos para pPquena fami· 
lia. 

VENDEM-SE OS SEGUINTES MO· 
VEIS -· Uma mobilia de sala de visi­
ta, uma de quarto e guarda louça. A 
tratar na avenida General Osorlo n. 
502. 

T 

ALUGAM-SE casas da rua lrln"u 
Joftlly. A tratar com Solon Sá, 

A QUEM INTERESSAR - Ven· 
de-se a casa n. 800, á rua Silva Ja1·· 
dlm. A tratar na Sapataria Mam­
nhão, ã rua Barão do Trlumpho, 485. 

Compram-11e Pedra.11-marmore, 
quebradas ou lmperfeltaa. Quem pre· 
Mtllder vendei-as, dlrlJa-11e á rua doe 
Bandeirantes n. 99. 

• E f J )AS AS DOENÇAS DA PELLE. 
O Medico de V. Ex.ª indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~!:çi~!1i~~! 
emq111nto que o • 

Sabonete Araxá de Sal ~~~ªr! ~~~ª~sºd~~:f1~~ 
Finamente perfumado com essen.:ias raras, na­

turaes e therapeuticas. 
8~PBBIOBB8 A08 8ABONBTB8 E8TBANGBIBOS 

Dosados ptlo tmintntt Mtdico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade dt Mtdlclna de Bello Horisonte. 

É considerado imitação, todo sabonete vendido 
como A.rax', não sellado com o Sello sanl&arlo 

FABRICADO POR 
MARÇOC.C.A & CIA. 

Uolco1 Depoeltarloe para o Estado da Parabyba 

s. LONDRES a e.·· E. T 
PfiARMA.OIA LONDRBB 

O p1qu1t1 BUPENDY 

Esperado do sul no dia 2 de e,u­
tubro,I sairá. no mesmo dia, para 
Natal, Cear4, Maranhão e Belém. 

O cargueiro MARANGUAPE 

l!s~rado ,lo /norlr. nÔ dia 2 de 
outubro, sairá ~l!O meamo di,, para 
Rec1le, Maceió, Bahia Rio, Santos, 
Paranagu( Antonina, São Francisco, 
Rio Grande, Pelota~ e Porto Alegn•. 

O cargueiro TAP.AJOZ 1• 
Esperado do norte no dia 9 do 

l!lperado do sul ll<> dia 3 Je corre11tt', eairâ no mesmo dia, para 
outubro, salri no meemo dia, para Recife, Mai:fló, Rio do Janeiro e 
Nata.1, Ceará, Maranhão e Bel~m. Sanlo9. 

:::C..1nh.a. :hd:a.ná.os- :euenoe A1res 
O paquete RODRIGU(S AlV[S 

faperad<" do norte no dia 14, sairá. no rueemo dia para lte­
clfe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranagmi, Antonina, São 
Francisco, Rio Orande, Montev1déo e Buenos Aires. 

" Compaabla recebe cargas para Santarem, ltacoa~ara II Muiiot, 
com tnn1bordo em Bel~m. e oara Pelotaa e P. AIC211 a tnn1bordo no 
Rio Ors:; :2e. 

AI rP.Clamaçõea do faltas e avarias at\ merlo •cc,ltu ~ IICl'lpto 
I dentro do pruo de tret dlu após a descarca. 

...... ••m••• lnformac6•• C4'11\ o ••••li• ar 
Arcbl.nede• Cintra 

'9at,tert1 1 flU.l •.tCIIL fUIDIIO ( Hlfld• •• Au1ctlfl, C.••mlal 
AnnlllDI 1 ...... 16 •• 1'mre•••• 

,PHOIES { =~°ia!'· JOÃO~ PESSOA 

j 
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Prefira111 a e ........... nclicla 111anteiga 111ineira DIAMANTINA 
IOR ACCEITAÇÃO EM TODO O ; BRASIC. 

entlefn: =:.1DES, JUNQUEIRO & C;.A Lt:da. - :t /praça. 

EDITAES 
--------
FALLENCI DE JOAQUIM BA TOS 

LISBOA ~SYPHILI 
EDITAL que declarou abert a tal­

lencla-0 dr. Octavto Celso de No­
vaes, juiz de direito da comarca de 
Santa Ri ta e seu termo. em virtude 
da Lei, etc. 

• 1 Aboros I Chagas lnvalidez.1 
Rheumatlsmo I Eczemas I 

Doenças da pelle I Faz saber aos credores e demais in­
teressados que. por este juizo e cart01 io 
do escrivão abaixo n'Jmen.do, foi pro­
cessada e decretada a fallencia de 
Joaquim Bastes Li.-bõa. estabelecido 
em a vil!a de Sapé desta comarcs, 
com o commercio de estivas em gera!, 
<casa matriz, e filial na povoação de 
Rio Tinto do termo de Mamanguape, 
a requerimento do dito Joaquim Bru,­
tos Lisbõa, â 12 horas do dia '.! de 
outubro de 1930, fixando o termo legal 
da mesma fallencia desde o dia 21 de 
ago to do corrente anno; tendo sido 
nomeados Syndicos os credores F. H . 
Vergára & e.• residentes em João 
Pessõa, Capital deste Estado; marcan­
do o prazo de vinte dias par decla­
ração e exhibição de títulos creditorios. 
aos syndicos nomeádos, pelos credo­
res e interessado. ; l&companhadcs 
dos re pectivos títulos> ficando de­
signado o dia 31 do corrente mez, para 
a realisação da primeira Assembléa de 
credores, ás 10 horas. na . ala das au­
diencia do jmzo, na referida \'illa de 
Sapé, a.fim de . erem verificado: e clas­
sificados os credit6s apre entados. 

E para consttar mandou o julz pas­
sar o presete edital, que _erã affíxado 
na porta do Con elho Municipal de ta 
villa de Sapé, e publicado n'"A unro" 
orgam official do Estado. 

Dada e pa ado nesta villa de Sapé, 
termo da comarcá de Santa Rita, ao, 
dois ('.!1 de outubro de 1930. E eu, 
Ant-omo José de Mendonça, escnvã.o 
do Commerc10, a escrevi IA. g l­
Octavlo Celso de 'ovae,; 

Está conforme o onginal; dou !é 
Subscrevo e n igno.-Sape '.! de ou­
tubro de l 30 -O ~crl,·ão do Com-
merc10, Antonio Jcse d 1endonç:i 

EDI-

1 O 

do fiscal, faço publico pa co ­
nhecimento dos mteressaclos, .ie pel::i 
"Grande Empre a de Sor Brn­

s11, Ltd. ",:.rÕpnetana do ··club Eco-
nom co , foi requenda a appro, ação 
de alterações que pntende fazer no 
seu ••p]ano Ongmal ', autorizado pela 
Carta-Patente, de 9 de ma10 de 192 • 
de accôrdo com o decreto numPro 
12 .4'15, de '.?3 de maio 1e 192'1 

São, poi . convidados o q P Jul-
garem prejudlc do- com a:; menciona­
das alterações, em virtude das qu es 
são elevadas á -oo as contrtbu çõe 
e, em consequencia o valor do premio 
n apres tarem uas reclamaçóe!I no 
prazo de 15 dl.aS, a contar desta data 

Secretaria da Delegacta Piscai do 
Thesouro Nacional no Estado da Pa­
rahyba, 1. de c,utubro d., 1930. - O 
secretar,o P dro Dom1c1ano ielra 

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES­
GOTOS - CONVITE AOS 1'51GNATA­
RIOS DE UM REQUERIMENTO 
PARA A EXTE;NSAO DA ~DE 
D'AGUA NA RUA SAO 1AMEDE -
De ord do engenhelro-director des 
Repartição, aviso aos srs. slgnatarloa 
de um requerimento para a xtenl!ão 
ela r ,de d'agilll na rua São Mamrde 
que se comprometteram a fazei 1nstal­
laçõ s que, tendo sido defendo o d1to 
requerimento. devem comparecer quan­
to antes a este l'rlptorlo, a fim de ae 
de lncwnblrem do compromisso u­
mldo. 

João Pe sõa, em 2 df' outubro de 
1930. - P dro Pe ôa encarregado da 
secção d ag,1a 

PARA impedir que o resfriado degenere em 
pneumonia ou grippe, a classe medica do 

mundo inteiro ordena sabiamente: - "Não o 
dei~e ir adeante!" E, para cumprir esta or­
dem, nada existe tão digna de confiança como 

~i.~ - ... 
~; ' J ~ 1; 

Uma ou duas doses, tomadas a tempo e de accoc­
do com as respectivas instrucções, não sómente 
alliviam os symptomas caracreri cicos, como 
tambem cortam o resfriado e evitam todo 
perleo de uma compHeação. 
A INSTANTINA não transtorna o est mag nem a 
cabeça como os preparados laxatiYos aba 'e de quinino. 

mo s fauna estragos! Não tümore A 
N ep II huvo.sa é que ,u pneu· EB 
e atacor quol,Juer resfriado, or BA EA 
fflGIÜ ínslpifieante que pareça! Te• 
nlua sempre ó mão uma ealdnha 

de INSTANTINA ! f 

V4., e mnnde tomar 

I 
C AS f ~ Y IR G I N I C_A 

l que ~ rem~lo ecui iizu!! 
mira tolt li febru. 

hlla a Ort II iatr"ü.-aoofdentn 
A.' nnd:i. íw ,vmàclÚt -

"rora.1 • 

AVE DA A i'HARfflACIA E DROOAIA 

............................................................................. ..,J ............................................................... ~ 

1 
TELEGRAMMJ) URGENTE 

Artigos fino em calçato e chapéo , p r u­
mes, gravatas, boinas, nelas, mus eline e o 
afamados chapéos "cUlV ", tudo do melho­
res fabricantes, recebe1..a . 

CASA FE~REIRA 
Guelra a dl11linela Jregue,a las•r ~uma 

RUI.A M~IC I E L P 1:NljE IRO, 154. 

'I 

IJU fDORROR - A SYFHl 
L!S produz Abortoa, enche o corpo 
de Cha2ae1 destróe as Gerações, faz 
os filho1 Degenerados e Paralytl­
cos, produz Placas, Quedas do ca­

ll•••IIIIIIÍlllllllll.1111 bello e du unhas, faz u pessoas 
repuecantes, ataca o Coracio, o 

baço, f'i2aov, oé R1m1, ~ oocca, a Garganta, produz o Rbtumatl6mo, 
ur2ação dos ouvido,. Eczema, Erup,;;i'\ea da pclle, ftridas no 

rpo todr, ~Cr2ueir1, • l meu•,. : mflm ataca todo o or2anlsmo 
COM O l}SO Dl> 

OU DOS 

COMPRIMIDO 14 
No~flm de poucos dias, r,.:,ta-,e : 
t.• - O 111ngue llrppou de Impureza r ~ bem rstu 'gera 
2.0 

- Desappareclmento de espinhas; rczemaa, erupções 
omnculos, coceiras, feridas brav~, boubas, etc, 

3.0 
- Dcsapparecimento completo do RHEUMA TIB MO 

dõrca no9 08809 e dôres de c1beça. ' 
4. 0 

- Desapparecimento das manifrstaçõcs eypbllltlcu de 
todos os lncommodoa de fundo ayphllitlco, 

5.0 
- O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

•t& não ataca o eetomago e não contém lodoreto. 
E' o unlco Dep:.irativo que tem attcst.adoe doe Hoepltael 

de.cepeclalistas dos olhos e da Dyspepcla Syphilltltª· 

SANGUE I BANGUEII SANO UE 1 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear san~e 

IJl'llt;O QIJB IE'71T& A TIJ RC'IJL88• ,' 

Com o Mil a1e, uo Na d1 IO dl111 •ota I 
l.• - lnantamento ~ral d11 f~• • •olta lmm1dl1t1 do app tlle. 
2.• - D pparedm,oto completo d11 dôr• de a btc;a. lmomr,la 
de nanotf1mo. - 3,o - Combate ndlc:al da depr o oen~ • do 
1mmaenclmeolo de amboe os ee.soe, - 4.• - AaiUJento da ~ao. 

nrlando de 1 a 3 ldloa. - 5 - Completo reetabelecimento doe 011,!1· 
alamos entraquecldos. amcaçadoa de toberculose, - 6.• - Maior rul1-
tericla para o trabalho phy11ico , augmento de irlobalos Mn2oln to 
AI mies que criam, o nemiC09, 111 moças pallid11, a9 crlat.ças ra cbf. 
ti cu e cscropholn~as, 011 C9!1'0tadoe, 011 dtpaopcrados, obt~m ame, 
11dd1. vtiror e ao2.ic novo uaando SANOUINOL E' o melhor rrc-

.,vn••- .. ,... •• ,..,..f•nNt• '""n 

1) p tament.o de 
ioforma oe e 

eobr ne 
d oe. ei 

Acceitam cobrançn ele divida de qualquer espeeie: - Nota promf so­
rlns, duplicatas, contas comproi·ada~ e alugueis de ca ·as. 

Promovem o recebimento de inventario , montepios. occld ntes 11" 

trabalho, contas P orclenndos uns repartições e tncluae~. frdrrno r municlpa , 
P.ncnrn·1mm-se c!P clemnrcaç!io ele terr s. 
O servi\'º sPrá grntulto P o n• ultacto nlln tnr ali f rto t.1, n!i,1 prt>· 

d .n11du pnrtr n11t r1pnr tllnhrlro poro o cu. tn 

l F. l ·r f & .~ l, J.. E s 

H11a nuque de Caria. 400 

IOAO PESR(I E 'T ADO D A PAI AHYUA 

CASA D E: S A U D E K EN E I P P1' 

DE ll11i:io1 da Sil,~a .,'f:ttrie,· 
~ ~ 

Para trahmentoi;:; d,. doenças e conservação da sa1íde. 
Hydrother,.pla, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica mea1ca . 

U •: abch•t•lnaf'nto •· t6 Oh dlret·tuo 111t-dlt'u e 
Rt't't'IC11 dor.uh d4• •111111•1•-•er f&1t!11ltatho 

de •• t•apltl'I e do haterlor do E tado. 

\ 
\ 
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~ ~. ~: TEM chegado ao conhcc'1,\l'rtlo do ',r. Pr<>si· ~; 
t~ dente do Estado que, no interior, soldados ~; 
~ ela Força Publica, certamente á revelia dos ~~; 

A . União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

~ officiaes que os commandam, têm-se desmandado :;; 
=~ em actos de violencia contra as pessôas e bens .. los :!? 
~~ adversarios politicos da situação. Essas praticas ;1 

COMPO&'l'O •• LlNOf''F,.O!l - ,.,. ••• ao •• -~Clfl'# .• • MOPLUÃ •ou,.1,11.r• 

::ANN::::o::x:x:_x-_-:rx::: ..... ,-_-_-_-_-_-_-J=O=A=O==P=E=S=S=ô=A====-S-e=x=·t:a_--f e~:_::de~o:u:;,tu:b:r:.;o~d.:.e..:1:..9_3_o_;:_ __ N_'U_l\'_1_E_R_o_
2
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~ ~ ' 
~:! indisciplinares e criminosas, que parecem nasci- ~~ 
~ ~ 
ij das da exaltação partidaria, têm merecido a repri- ~~; 
i mcnda prompta do dr. secretario da Segurança ;~ 
;~ Publica. ~!; 

Assembléa beaislativa Presidente Hinae~burg 
Registou-se hontem o natallcio ~·J 

sl·. marechal von Hindemburg, pres:­
dcntc da Rcpubl1ca da Allemanha. 

l!!!!!!!!!!l!!! .. !lll!l!R!!!l!m! ............... .. 

~ E' preciso, porém, que, de vez, as auctorida- i ~ . ~ 
; des policiaes e os correligionarios de maior respon- ~~ 
~ sabilidade na direcção das cousas locaes, nos di- ~~ 
~ ~ 
~ versos municípios do Estado, fiquem attentos ~~ 
~ ~ 

ii para evitar a repetição dessas scenas de barbaria e ~~ 
~ . ~ 
:.i, promover a pumçao dos culpados na infrac<;ão ~:~ 
~ ~ r-~ das leis pcnaes ou na quebra dos princípios disci- ~·, 
~ . i plinares que de,·em reinar no seio da Força Pu- ft; 
~ blica. A funcção grecipua da Policia é manter a :•: 
~+~ ordem, alheiando-se a quc~tões de natureza par- ~~ 
:~ tidaria ou politka. Era este o pensamento do pre- ~~ 
}~ sidente .João Pessôa. m'.!smo na phasc mais aguda ~~; 
~ ~ 
',~~ da propao-anda liberal, e outro não póde ser o do ; 
~- actual presidente, por natureza infenso a esses ~: 
;~ proce~·sos de Yiolencia ~ compressão. ~~ 
i ~ 
;: ;:::~•;::'.~•;:.·~+;:,.-~+;:.·~·:·~:~•;·.-~•;::, ... ; .. :~~·,~=·~·>:·~·; :~•;.: ~·;:::~+;:::~+;;::~+;·>~•;::·:+;_::~·;·:::+;:.:~·,~-·:•;:::~•;::: ;i~ 

Na Sociedade de Agricultura 
o adiamc11to da proxima Exposição 

por mais uma semana 
Ficou rr ·ohido pelo-· promotorc.>s d\ 

annunCJaaa e ·pos1ç·· o que esta em ve' 
dP m1.ugurar-s0 a :2. e mf rme esta­
\ a IT'arc-a "'>, e ·a maur ira d a 19 e. • 
corr,,11tP fun· c.,01 • "J > ate 1> ci a 2~ 

Alé'll e 1,n t 1,t ~rv 1ç.oc de car 
pmta I P ~TTI çao cto r;t• !pão J < ave , 
que tahez nao est,ves;;ern termlnad 

va r, a 

DESPORTOS 

DcmLng:> pnr(•m• , red1zar n.; no •r 

treino dr ' Jool-bl li par L a r • c n,. 
do se! clonado r. r•<;0en,;p que 0 pre -

te Pstarã-0 c..1sulando. que é. na rir1-
cultura, a phase mais ap1eciav~ e ln­
t.eressaute. E como o maior em ~ul•ri 
da Soclfdttdc :le Agric 1ltura P ', az r 
a> pubhc ;, (P111011straç}'l pia" 1 •l1 

fac lida1 e , ,111ta";P1• <l rria' , e!· 
1go, rr.~lH'U fazer, p'!qufl 'tÍ.i.-

lf nt 1 d 7 dias. 
I Pa,.n. n r ,. o ,1 ~~,.,, i~ l.l• • 

ra111 os scgumtes arnacl l1 P5 }113,,i,1 
G-1zi. Juln Ca,.,cllo cte Mello. ·gf':1-
to ,João T scano·, dr. l\1Pllo L1tla. Odi­
lon Amorim r Guti;nbng B:1rrt' l. 

..... 
en do Uruguay. cl,, He· panh e 1 • 
Argrnt.J. I' J){'las Grande L0j·•s clt: 
Rumama, Parag11uy, Nur o Le ,11 1 ME­
xlco> Purrto Rico, La Oriental-Pl'n 1 -
~ 1lar <Menda-Mexir-01 F~:,pto. Br­
n.to Juarcz <ME xlcoi ,, por tida., .is 
Grande:. LoJas BrasllPirn, cwr p,,,. 
~e :uu o Rito Escor~z 

(Conclusão da 3• pagina) 

dr colheita, produziriam, no minlmo, 
100. 000 toneladas de folhas. 

Sabendo-se, por experiencias locacs, 
que 1.200 kllos de folha allmentam as 
larvas provenientes de uma onça (30 
grammasl de ovulos, chegamos á con­
clusão de que 100 000 toneladas all­
men tariam 83. 333 onças. 

Ora. como uma onça de sementes 
produz 20 kilos d!' casulos sêccos. t'!­
riamos uma producção de 1. 666. 666 
kilos que, ao preço officlal de 24. 000, 
estipulado r. gar'.1111.idrJ pelo Mlnistr­
rlo da Agricultura para a e8taçáo for­
ruviuria ou pC'rto de embarque mai:s 
proximo cio C"ntro dr. producção, m0n­
tarlam ao l'nlõr ders. 3'.l.999:840$000. 

Refere-se aos trabalhos desenvolvi­
dos em p··óJ da Industria da sêda p~lo 
dr. Dio,cnc:; Caldas e pelo sr. 
Bairétto no municipio ele Areia, e fala 
tamb<'m cl<> Ac:-a.vc Americana., outra 
mdustria de futuro. 

o projccto alludido vae ao Registro 
e á Impr~p.:fto 

O sr. Ge:1erino Maciel pede para 
que roltc à ordem cio dia um antigo 
proí~r.tn ~r ;JrC' a As.~oclação de Guar­
da-Livros :,0bre o qual havia recebido 
w11 telegnunrna da cla~,e em apreç'l. 

O sr. A11toni0 Guedes. pl:'rlí', egual­
mrntc- a volta á orctem do dia do pro­
.iccto sobr" a Reorg;, nização Judicia­
ria. 

O w Trr11i'o Joffíly apresenta um 
prCJecto rJr Estatuto para o Montepio 
do Estndri. que vae an Rr-gistro e á 
ImorP~iio. 

o •;r. lJPrPc•i,•110 Zenayde pede dl~­
pensa de leitura para o mesmo, (' Jé 
a seguir os .se~uin tes pa rccer e oro­
jecto : Parecer n. Foi presenteá Com­
mi~ão cte Fazenda urna petição dos 
marceneiros desta capital solicitando 
á. Assembléa medidas proteccionistas 
para sua industria. Dlzrm os signata­
rios que numerosas casas estrangei­
ras. aqui estabelecidas para os negocios 
cte prestaçõl' ·. VPndrm os movei5 tabn­
cados. no Sul concorrendo vantajosa­
mE'nte com a industria local. lmpo­
ti>nl.es para reagir pelo esforço proprio 
rnntra PSb1 des!'gualdade !1Pellam 
J.mra uma taxa•;ão mais elevada n ~<1r­
t" rl9--t;-lv-U r,. l W~~"ty1t.:·~.,;õ .-"'{"'..., , 
a artigos cie 1nurce11ari:t. nf!ca-.se, 
porem, que esses artigos. e,., re!;:.,;:ao 
aos demais discriminados na referida 
tnbella. pagam Já os impostos maxí­
mos. os denominados impostos protec­
rionistas. 2c;; sobre o valor official 
rptando rrcebictos por via marítima e 
:!~SOOO por volume de 75 kllos quando 
entrados pl'las fronteiras. Acima des­
s.i taxaçóe:,. só as prohlbitivas. 

Quer parecer que o mal estar da Ja­
h?riosa classe dos marceneiro· tem ou­
tros factores com causas determinan­
tl"s. A commissão rle Fazenda, entre­
tanto, no intuito de concorrer de al­
blllll modo para melhorar aquella si-

entarà t t-" an11 o Estado da Pa llllllllllllll~llllll~I~ 

lRtül TO 
hyba t "'> 8 can11 )('• 11 L, 'Jra.,1Ir•ro cJr 
"Inot-roll" 

O dtr ctor d " v,r• ·· e e· ,., , <)I 

guln'P amadorrs para o trr1110 d" ú'J· 

mingo I 
Jo t' R.b<'l • /\. utr·•to b1.1Hor ,, J , 

PcdrlJ, Hrnril ur lo N'.I. ,c-1 , f'l1' > ",11-

nlo R-iber-0, Fllr !ldo &-IX' •. J e 
Mata, Rrnat'l .1!,rnaral, PI ío Ca1 v .. 
lh'J, Rivaldo d H,,11 n'la, Adiu mar ir­
ren 119. GJ!J ri.o Stucknrt, IJ,mU:- e;,. -
21, Er11( ', B uor.Fr, Aut mio •lo v·, • 
MPJlrJ, ·irta119 Nn· ar 'c>P\er,·1, r· ,'l 
ra<Io (!, Lun 

O l ci, 'J c,Jl'PÇarÍl , 15 11, , , 
meta 

De 3hla.ci .,•t· itna , r·,, Jt1 ,,, 

1ffi1 'l' o/lr<, '11' r I frtn• á o 't 1 " 

N.tGO at ialmr •1•~ 11rlhrir do "lln 
a I IC!lt ã I U" <Jp'1mr clr mt 111 

l'la r1eltrl11ar JwPr cm irturri 
~ > r,u d,.,, d , C 1bo '1,...a.t , , ,. , 
t<)nj me 0 l" Col.•gt , lJI icr 1 , I lo 
X. Estv lur ta tr rá ln • lo ás I~ " l11Cl'l 
h'llí! . 

-- -O[XJ<>~-

lS$0~1AÇOES 
GRA !'D!: 1 f JJ \ EG• 1Jc1;;r A ,'.J 

BERAN '\ DO ES'T ADO !)A P \ AllY 
BA g11nrlo ~ ultl ç•1rn1nut1l 
raç.é'. , Pl'f:.'1'1e r ,r •rir<• Loj I 
cccen P<JJ-er na ,1, j, r:; t11-:,, Ol'P 
funccl~ne. n• ,ta t!J.l rio F , 
r,et~ B anca D!a • er • ..,,. dr ºC 

t(-~)!1hff' 41.i oc.1 ( z' a11rlr J/" 1 r 

<la Tcheco-8 'J" c1i1e. • ela P.J'pu-
b!!c:i dt. Cu•JJ. (' '"?! l(II" n 1 ('1 j I 

de;P.r ;.~e, "" P 1 ~"'-. rctb'Ctl :t.!!'e!1 ( 
A!e:m c!.'Y ... Lr-,,t2,rjr 1r f•,p ~,..! r(..C')· 

~-11.ec!~ento, hcu . i:..:nbcn, pr,.,o· .. .1L.! ... 
para a per!'luta. d(. 1 eureu.nt'l.·1t., 

No prozlmo dia 1 clc~te ll'~Z u,m•r 
~e-à a IJrandr, Loja rte Par"hyba r, r~ 
tome. tciencla de ,r- ac J;-,te,:;ln,,;n, 
1e wdem rnnç nlw mt,,rnac1onal 
~ ' "~ '!I'.b'lhCIJ {~:X "L d 0 ~'' 

mant ':Ir P"l3., 
}2 1.w Re 

1 

.. '.._....__,....._ ...... '- ..... ,..._.,._,,,,,.... ... -.. .... - .. "' .... 
F'TZFRAM A 'NOS .HONTJ-:M ha tlana !le Oll\'Plra Ca •alf'antl,,lrmã 

I 
rlr1 sr Chromac10 Cavalcantl. fu11eclo-

A '"lll>onl,t Lydi~ Bahl,. !Ilha rfa 11arlo ria Rrp,1rlição do Saneamento. 
rn d. Adelaide nahia r('~identr ll"S- rom o sr. Luiz Jo:,é Tavares 

ta r· pilai O acto civil foi realizado pelo Jui 

I A í'nhori'a Carm"n "" JJ t ., dr. Feitosa Ventura e o religioso pelo 

1 
111! a rlo 1. f·'rn11e1,;co Ea•tc . rc" tl,·11- C''lllPgo Ju:;ê Cu11tlnho, vlg..irto cllu; 
Lr 11.t 'a r·aµtt.aJ. N<'l'ei; 

/L ,r.11holit1t M1,ri.• ri, ll.•' ,rh, 
'ilha li"'> ,. P'n•111·i ,c:r, .J '" ,i,, S:1111; 

1111u, a1'll;ta rr~idcnte 11• ,:,a r··,pllpl. 
() r l"llUICI r·o ,lí'l,1 -Jr· d 11"A11-

11n 

IJr. tHH't'tl r 1 'JJH tf : f,,r >trJ 1111 

hn11t,.1n ,, e 11 dllll Hr ,arlri 11' 1 !Ir l'> o 
d1 AtJh,·111 ,r J,,,11,1,·,, , r 11,r,.,111,• p 

trl(d C') nt tu r Jpll. 1 t11Hl11, pr,r , 
r'lot1 '"· rr·t,.lud11 111111t º i-111111,r11w11t II 
ri 110 o, 1,r1ar1,. 

i·'AZI~ A N I()'" 111 ),Jt·; 

(Ir r orrr 1101, ,, 1101 11, 'J '[ 

J11l1ilta Arr 1r1lv Nr,bn g.i r ·P" , ,1,• , 
.r,y /, rj 1;r11 • flqb• f !, , l 1111r, !1111 < ir, dr, 
f.JPJ't 1r ) lff'dírU[ r)'l /L)(l'í (1 q tlC [ 1 r· 

ui•aJ 

LS!'O! • t 
.:""--.J 

r•l"\rt1art ... , r::• !~t:!'lfl') ') ,. r!09'-~ .... 
í·p}irnf' dr,.. ~a1ltn ... 1uucr,,J!l _,.,º ,~,,,.,_ 
• i!1 11PStP tadrJ com rnh••r•t • Gt•l­
la Mnrr1':::-•10. tiJ!'ia <lo r. Brnz Mar-

, ( içano e mmnr ante 1v ,:n praç i. 

VU\JANTES 

Ih. Os1•·• r df' (J ~ 1 rn : Rrtortl'JU 
ho11tc111 de Rrcllt', o rir. Oscu- dt' Ca:;­
lm, e lilllco rn11ldr11tr 11r"L11 e plt 11. C'lll 
c-r1111pa11hia cl<' ua f'Xma. e ·po:;11. 

S. s. QUf' se Ptn·nntr:in, l',l cnpltl'l 
pr•n11Unht1c llR volt·1 rlrpoi · clP. 1t elr,t 
f'f.Lo,·~10 d,. 1 prumo Ufl ('I nt rn d( 1 ,·11t1 • 

ucl.lv,rln<lc s. 
lhl'l1,1rrl.111dn Sr111h,o Guimaraf' : 

1·:111 tr,,H. ilo pur11 !'edlt, onde v11r. 
,·n11111111· o f' 1t cur ,, Jurlcltcc,, 11rhu-s 
11(' tu c1,p1tal, o hacl111rrhn<io Scve-
11110 íi11i11i.11lí.C'w, tHl\"ogt•clo Ili Hann-
111 1. ~. 

P•·oc dçnfes ,i,. n II neh s e11co11-
trum-i;, P.lllrf' n6s o cel. ,Jose Antonio 
r uch , prer ltn cl B 11a11elrl's, onde e 

• 111. 

polJtka " m~Jor Joao Ro­
nos5o correllg!onarlo 

- Ar!!a ,~ entre nc~ • !ndo de Ba-
•lt1!'e• onde r:ommerclante o u. 
P!J.!1c!:.co E. ... t:,-i-11 Ce '~lc~nt! 

t•rsI'! AN"! ES 

I)• put~ '.!!! Gc!!1l> <!l. e~ : - V!~!tou­
ne., hontem n dEoutado Jo.e Gomes 
ele Sa. ar.tua! pres1ctente da Assem­
blfa L<;glsl t.J.va do Estado e prestigio-
to chefe de Souza .. 
o~ 

tuação, espera o momcmto opportuno 

I 
de desd-:>br:u e.a n :vas classes. para 

. o effeito d0 pagamento de industr:,i 
e proflss'l.o, os cr.tabeleciment~ de 
marcenaria. S. s. cm 1. º de ou rubro 1 de 1930. Herrctiano Zenayde, Pedro 
Ulysses, Joaquim Pessôia. 

Projecto n. 38. A Assembléa Le­
gislativa do Estado da Parahyba, re- , 
solve : Art. 1 " - Fica o Poder Exe­
cutiv0 aut,.rlzado a ahrir á Secretaria 
dq Fazenda o credito de 23 :225$236 
< vinte e tres contos duzentos e vinte 
" cinco mU e duzentos e t1inia e seiH 
réis> para occ:Jn-i::r a despesas já rela­
cionadas, de e;•rrcjr.lr<; findos. 

Art. 2." - Rrvop,am-se as disposi­
ções em contr -'·> S S rm 30 de se­
tembro de 1930 llr:-cctiano Zenayde, 
Pedro Ulyi·ses, Joaqu'm Pessôa. 

o pmJecto vne ao Registro e á Im -
pressão . 

O leader da maioria, sr. Velloso 
Borges lê o seguinte projecto · 

Projecto n. 39. A Assem biéa Legis­
la tiva do Estado da Parahyba. decre­
ta : Art. 1." - Fica o presidente rio 
Estarlo aucl!Jrízado a niorganlzar de 
aecõrdo com as necessidades actuB.es 
,. possibilidarlPs do Thcs'.luro o quadro 
d:, Gunrda Civil e Inspectoria de Ve­
hlr1tl"S expPrllnrl'J 119vos regulamentos 
e abrindo os creditos necessarios. 

Art. 2." - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. S. S. em 2 de ou­
tubro de 19'.10. 1a.;s1 Vellõi,o Bor;"s. 
lrenéo Jofflly . 

Vae ao Registro e á Impressão. 
Por não havPr numero legal para a 

votação da Ordem do Dia, ficou a 
me:;ma arliada · -

ORDE1'1 DO DIA DJ:: :; DE OUTUBRO 
DE.1930: 

Votação em 1. • discussão do proJecto 
n. 23 <Contagem de tempo ao cidadáu 
Floro Lins de lbunuerquel. 

Votação em 1. • discussão do pro­
Jecto n. 24 < Contai::em de tempo au 
bel. Agrlppino Gouveia de Barros). 

J . • discussão do proJecto 11. 27 t Cre · 
dito para as despesas com o serv1ç"'> 
de tachygraphia da Assembléa, 

l.' discussão do projecto n. 31 
<Crea o juizado de pa:r. de S. Antonl<, 
io Norte1. 

... • uit,<;u:..:,iw do projec 
ça Publica do &itadol 

o mustre militar e estadista rece­
beu numero"''\S homenagens do povo 
allemão e das nações amigas, tendu 
completado o seu 83." anniversario. 

---(:)---

RIBALTAS 
CORO DOS COSSACOS DO DON:­

Deverá estrear no Santa Rosa, no pro­
xímo dia 9, 9 "Cõro dos Cossacos do 
D)n'', sob a direcçã-0 do sr. Nicolas 
Kestrukoff. que vem obtendo extra­
ordmario succe0 so nas platéas ma;s 
cultas da Amrrica do Sul. notada­
mente do Brasil. 

E' um magnifico conjuncto de vo · 
zcs masculinas. que merec0 u da im­
prE'nsa ruropéa os ma.is francos elo· 
gics. 

Nesta rt'd:>c';:io esteve h J;item o sr. 
Eugenia Ferraiol. representante àl. 

Empresa 'I hea.tral N Viggiani. do Rio. 
v.:b cujo patrocínio viaja o "Córo dos 
Cossacos"'. c'.lmmunicancfo-nos que o 
apn ciacl, nuclco artístico não exhl­
birá numei os comicos. par~ não quP.­
brar o ambiente de p~sar que alndJ. 
con,crva o pov:i de João Pessóa pelo 
des,•.pparPr.'ime11w cio grande esta<lífta. 

As musica Sf)ráo apropriadas para o 
momento. 

Amanhã. daremos noticias mais de­
talhadas. 

A NOIVA ROUBADA - Em "re-
pri!te", será focada hoje n:i "Rio Bran­
co", essa pelhcula ela "Pathé Dt 

le' . que com,t1t•ie um dos melho­
re t.ri mphos de Rod La Rocque, uma 
das flgura~ mais expressivas do ci­
nt'ma actua 

Rc"<.La Rxque 11!1-~ 6 parte .,.,e 
. 2. • discussão do projecto n. t5 1 ven­

c1mrntos aos adju11ctos de pr ,motores 
publlcos>. 

' f1lm d ao "sprirt •• periguso de rou. 

2.• _discussão ~o proJecto 11 • 29 
f Com.idera de ' utilidade ublic 1 ·• 

, a Associação dos Empregados ilo co11• 
merc10). 

2. • . dlS5!USSáo do proj to n 3:l 
, Prorogaçao do~ trabalhos , a Assem­
blea 1. 

2.' _discussão do proJeq 0 11 • ;13 
f Isençao de lmpooto predi{1 á Socie­
dade de Agricultura 1. 1 

2: • discussão do projectç li. zs , A u­
tonza o governo a reve; e, Regula­
mento da Secretaria da Fazenda l 

2.' discussão do proJer.0 n. 30 , A 11-
torlza o go,erno a con:rahir um em­
presthno1. 

Votação em 3. • du.,ussã.o do pro­
jrcto n. 19 <Contagen' 'de tempo em 
fa,or de Augusto C~<ar Lopo• 

3.' dlscu:,sãCl.do Pojeoto 11. 18 , Re-
form do qu dro Secretaria ela 
Assem ai . 

Votaç d·> par 
çãu á Industria < 

11. 22 t Prot-ec­
movcls\ 

---t:>---

I m p re.qsa Off iciar 
Esta. rep+th;ào recolheu. hont~m. 

~os c·ofr<' :.to Thesouro do Estado. a 
lmportanc~ dl" -IH 500 rorTI"spondl"nte 
• ttnda /o dia 1.º do co1Tente. 

O PRINCIPE ESTUDANIE. o 
cinema ' "Fellppea ·· devei;á apanhnr 
u1Pa bõa casa hoje, com a exhlb1ção 
drs_e film em que tra~alham dois dos 
mais apreciados artistas da téla: Ra­
mon Novarro e Norma Sllearer. 

Com esses nomes não precisa a fita 
de melhor reclame. -

São 10 partes. com enrédo senã:i 
fóra do c:immum. mas que il)ieressn. 
cio começo ao fim. o espectador. 

Na capital da Republica. O PRINCI­
PE ESTUDANTE levou alguns milha­
res ele admiradores de Ramon No­
varro ao~ elnemas onde foi exhibido. 

AMIGO DOS HOMENS - HoJe, 
no "São ,Toão" E' uma fita me<liocr •. 
Enrédo muito tolo e scenarlos pobres. 
7 pJ.rtes. Pelllcula quase infantil Vem 
melhorar Jtí no fím. Mas essa llislo­
ria de cachorro já não impressiona. 

Julie Faye e Robf>rt Edeson muit:> 
de:;ageltado.s nos seus papeis. 

Pr~ idenle laãa Pessôa 
APPOSI( O DO RETRATO DO I 

PHESII ,NTE JOAO PES-

SOA N SÉDE DO Sf'ORT J 

CLUB BO BRANCO 

Reúne-se 
"port Club 

je. ãs 19 hora,. o 
abo Branco, em 

sessão ordi.na f' sendo necessa- i 

• rio o compare imento dos dire- ~ 
ctores. A pós a essão, serâ foi ta, 1 

no sa!â.o p!'Í.!'fipal da sede do 
c!t!b, ª appmjçào c!o retrato c!o I 
em!mm.te br~sile!ro Presic!ente 
João Pesso1 Cava!canti de A!bu- 1 

querque. J / 

NO JUIZo FEDERAL DO RIO 
G'R.\NDE DO NORTE 

t:--.. -~--

1 

cio Rio Granrle do Norte, dr. 
.f osé Theoto11io Freire. fez inse-

rir na acta dos trabalhos do dia, 
um voto de profundo pesar pelo 
barbaro assassinato do presiden­
te João Pessôa. 

Solidarizaram-se com esse ges­
to o dr. Celestino W ander!ey, 
jui.z substituto e demais funccio­
!!c.r!os c!o fê!'o fede~a!. 

TtS!!do e~ S!"'~ d; Jcsc. dt. ?v!e!lo
1 

Jose Anton!O e An!s!o Mala condolen­
clact:i o sene.dor Ep!tac!o Pessoa oe!o 
a~sasslnato do presidente João Pes.sõa 
recebere.m daquelle eminente coesta~ 
dano o seguiu te agre :leclmt nto: "a.os 
Prese.dos correli.,ionarics dr. Jo.sé <le 
Me!!o. u.!. Jo~Ê Anton!o e Ant-:o 

,; .. ,... ·- J ..... ... ....... '-·'* ......... ~ ................ _ ... "••1' 
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